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W U J f f E R O . i r » f i o 

EXPEDIENTE 
0 Commercio do São l'aulo 

encontra-EO á venda nas se-

guintes ngencinB: 

P I N T O & P I L H O , Confeitaria 

Central, em frente á estíK.üo 
do Norte. 

A N T O N I O F I Í RRK IRA , Arma-

rem de eeccoa e molhados, 

rua do Gazometro, 109, eB-
quina da do Monsenhor An-

drade. 

JOAQUIM A B R A N C H B S & C . , 

botequim, Avenida Tiraden-

(CB, 212, (Ponte Grande) . 

R U A A L E G R E DA L U / , , 1 7 , es-

quina da tua Guarany, (arma-

zém). 

O sr. Augusto Lobo de 

Moura está encarregado de 

receber assignaíuraa desta fo-

lha, em Muzambinho, Guara-

nesia, Dores doGuaxupé , Ca-

conde, Boledade, Monte San-

to, Silo Pedro da União e 

localidades circumvizinhns. 

Seguiu para a l iuha Pau-

lista, a serviço deBta folha, o 

sr. José Pereira Barbosa. 

IS m m DATAS 
Falta ao povo brasileiro n nc-

ccssnria força <le consciência pa-
ra celebrar as maximaa datas 
históricas do seu passado. 

E não ha duvida — convém 
muitíssimo ao torturado pundo-
nor da nação guardar, num dis-
tineto bilencio respeitoso, as 
Eiias legitimas glorias antigas. 

Feitos do outros tempos c ou-
tros homens—homens o tempos 
positivamente sem imitação no 
presente—, essas glorias devem, 

' com efTcito, viver isoladas, nu-
ma esphera á parte. 

Permaneçam, pois, no silen-
cio, uma vez que o rumor do 
hoje j! a lisonja insensata. 

Nas modernas ovações do po-
vo ludibriado só podemos la-
mentar a tristíssima consagra-
ção das mediocridadcs vaido-
sas; quando não soja, para maio-
res magnas nossas, a terrível e 
deprimente subserviência da pa-
tria dccahida, exhibindo ao mun-
do, ostensivamente, a estranha 
festa de um povo que sc rego-
sija na miséria, applaudindo 
desnorteadamente a prepotencia 
de seus oppressores. 

Nos tempos correntes, vemos 
profanadas pelo dictalorial conl-
uiando oligarchico até, mesmo, 
as rarissimas homenagens do 
real justiça aos nossos homens 
de valor. 

Não ha mais, coino outr'ora) 

o espontâneo o altivo congraça-
mento do povo arrebatado, pro-
clamando pelas praças cm fes-
tas as eminentes glorias de suas 
armas e de suas pennas. 

Não ha mais, nas recentes ma-
nifestações populares, a gran-
deza moral de outros tempo», 
essa <|ue, exclusivamente cila, pu-
dera enaltecer e coroar porpe-
tuamente as conquistas o 03 ho-
mens da patria no passado. 

Hoje, os louvores o os bustos 
não disfarçadas petições de car-
gos rendosos, ou escravisada 
submissão ás protccçõcs despo" 
ticas. 

Eis a pervertida psycliologia 
do cnthusiasmo popular nos dias 
actuaes 'da patria, dias do luto 
e castigo. 

Mas ainda remanesce na pró-
pria consciência republicana um 
bruxoleio de respeito c amor ás 
vulliao desta terra. 

Não ousa offendel-as a Repu-
blica, com as plirases corriquei-
ras c varias dos oradores sem 
fé, nem inspiração. 

Assim comprchcndemos o hu-
milde silencio que o paiz con-
serva, quando as datas que pas-
sam rememoram para o Brasil 
o passado brilho das armas im 
pcriacs, reavivando também, on. 
ttc as saudades dos tempos ex-
tinetos, a honra o o estudo dos 
lncomparavcis estadistas do Im-
pério. 

Antes assim. 

Seria revoltante confundir nas 
mesmas festas, egualar nos mes-
mos discursos, a refrega de Tu-
yuty e a ruidosa inauguração do 
um busto ao chefo republicano; 
seria mesmo execrável qne a fi-
gura majestosa do almirante 
Barroso fosse hoje com memora-
da nas próprias orações tliea-
traes em que se declamam, ulti-
mamente os caricatos epinicios, 
do povo enganado aos enigmá-
ticos heróes do momento, 

Não ! Perdurem fóra das pre-
•entes commemorações republi-
canas as glorias reaes das tra-

b r a a i k i n s . 

Passo hoje cm puro silencio a 

magnitude histórica que o Onze 
dc Junho ovoca. 

E os quo amam, como nós» 

com vivo amor, a grandeza do 

nosso fecundo passado, reani-

mein no espirito—edificante con-

solo — os vultos másculos dos 

marujos patrícios quo se im-

inortalisaram pelejando no bra-

víssimo combato de Riachuelo. 

Inspire-nos assim o heroís-

mo triumpliante que o Onze dc 
Junho relembra entre os fastos 

supremos da maruja imperial. 

Sí7Viço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

I K T B H I O R 

SANTOS, 10 

O Tribunal do Jury conileonou a «eis 

mezea de prisão ccllular o r-'o Domin-

gos ttalntti, aecuaarto por efirae do fur-

to dc café nos arma/.ciu da Estrada de 

Ferro A'. 1'anto Ituihraff. 

1(10, 10 

No expediente da Camara foi lido um 

requerimento do sr. Augusto Cam la i a 

pedindo privilegio para a construcçJo dc 

uma estrada Je ferro qne, partindo da 

cidade dc Santos, ncase Estado, vú até 

Vlils Bullr, na fronteira do Estado dc 

Mi l to Grosso com a Bolívia. 

Na ordem do dia foram encerradas as 

discussões de vários projectos, tendo si-

do adiadas as votações por (alta dc nu-

mero. 

—Consta que foi enviado ii Camara 

mais uui pedido do licença para proces-

sar o deputado Alfredo Varclla e quo o 

requerimento está asi ignado pela f i rma 

Ferro Teixeira & C . , concessionária da 

construcção do matadouro modulo. 

—I-'alaVrt-so lioja nos corredores da 

Camara que o projecto do sr. Laur indo 

Pitta, auetorisaudo o governo a fszer a 

acquisiçio dc nova esquadra, nüo s.-rj 

approvado. 

—No Ser.a-!o nada liouvo dc lmporlau_ 

cia, teudo sido apenas encerradas as d is . 

tussles dc alguns projectos, qne consta-

vam da ordem do dia. 

RIO, 10 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Hepublica, acompanhado d o 

marechal Arjiollo, ministro da Orrrir»,-» 

dc outros altos funccionarios e oHiciacs do 

exercito, visitou hoje a íortaleia d« 8. 
João, onde assistiu à Inaugurado da 

ponte do desembarque. 

0 i-risideuto da Republica percorreu 

todas as dependendas daquella praça dc 

guerra, retirando-se com a sua comitiva 

ás -1 horas da tardo, 

O conselheiro l iodriguts Alves, pre . 

sidente da Republica, na visita quo fc/. 

hoje á fortaleza de S. Jo3o, proinctteu 

commutar a pena que a lü estilo cum-

prindo alguns sentenciados militares. 

R IO 10 

RcaILsou.sc hojo no palacio l tamaraty 

o banquete offerecido pelo sr. barào do 

Rio Uranco, ministro das Relações Kxte-

riores, aos delegados ao Congresso Sa-

nitario. 

0 banquete foi servido no si lüo de baile 

do palacio, havendo dores e luzes cm 

profosSo. 

— O banquete quo o conselheiro Rodri-

gues Alves, presidente da Republica, of-

fercce aos delegados ao Congresso Sani-

tário rcalisa-s» no proximo domingo 

tendo j á sido d iar ibu idos convites ás al-

tas auetoridades administrativas. 

—A Curta do Appellaçfto deu provi-

monto no recurso interposto por Segis-

mundo Blcrich, empregado do Hanco Al-

leuiilo, accusado dc haver falsificado um 

cheque no valor de 120:0005) sacado con-

tra a firma Sotto Maior & C . , o que foi, 

por issr t lcondomnado a dous emeloannos 

de prisilo e nmlta de 12 1|3 °|„. 

O dr . Cardoso do Castro, chefe de 

policia, proseguo nas diligencias reence-

tadas para a descoberta do celebre cai-

xote contendo a quantia do 865:000$, 

roubados da agencia da E . Ferro Ceu-

trai . 

Foi hoje interrogado novamente o d r . 

Alfredo do Mattos, irmSo do engenheiro 

Saturnino. A'd I I e meia da inanhS, 

delegado Campos Tourinlio foi ú resi-

dência do dr. Saturnino convidar a es-

posa deste a vir prestar seu depoimento 

ua p«*icta. 

O sub-gerente do London Bani;, que 

também foi intimado a prestar esclare-

cimentos na pol ich, recusou-se a isso. 

comparecendo, entretanto, alli, acompa-

nhado do dr. Tires Brandão, advogado 

do banco, para declarar quo só prestaria 

9 seu depoimento ú vista dc mBndado -io 

juiz commercial. O dr . Cardoso do Cas-

tro mandou tomar por termo essa decta 

raçSo. 

O dr . 8aturnino foi reinquirido o in-

sistiu com o dr . Cardoso de Castro para 

que fosse pessoalmente dar uma busca 

na casa de sua residência, ao quo esta 

respondeu: 

m,V«o «o» htgrnno ! 

—Os delegados á Convençilo Sanitar ia 

visitaram hoj.j o reservatório dagna do 

Pedregulho e o Hospital dos I .a iaro* . 

R IO , 10 

Entraram os vopores Onaraug e Tem• 

pie, de Porto Alegre; Atnncion, de San-

tos . 

Sabia para NoTa-York o vapor Slraho. 

PARIS, 10 

O sr. Deleassé, ministros éo Exter ior ' 

declarou, na Camar* do* deputados, ha . 

rsr recamnteadado a o embaixador Tran-

cei sm CoasUnthMpIa qne ss j i soiida-

* i u cosa M U eoUsfV, V i m ** t m t é u 

ú Subi ime Porta as obrigações assumidas 

por esta, para com as potências, relati-

vamente áa reformas na Macodonia o 

Armênia. 

PARIS, 10 

No Senado, o sr. Combcs, presidente 

do Conselho de Ministros, reprovou as 

desordens que se t>"m dado t i n varias 

provincias da França, responsabilisaudo 

por cilas os clericalistas. 

LONDRES , 10 

0 Times publicou um telegramma de 

Vicnna, uominuuicando quo o papa e o 

cardeal Merry dei Vai trabalham actual-

mente na dennucia da concordata t o a a 

França. 

MADRID , 10 

O ar. Maurs, presidente do Conselho 

d i Ministros, eu: sessão de liontem, na 

Camara, respondeu ao discurso que pro-

nunciara na vespera o sr. Salmeton, de-

putado republicano, dando formul des-

mentido ás affirinações feitas p1 r este 

e quo são as seguintes: quo o governo 

hespanhol entaboiava negociações para 

um tratado dc alliança com a França; e 

que a Ilespanha procura participar da 

tríplice al l iança. 

LONDRES, 10 

O Standard, em seu numero 

de hoje, publica um telegramma 

procedente Je Chcfú, dizendo 

que cliinezes procedentes de 

Porto Arthur, alli chegados, an-

nunciam que naquelle porto con-

tam os russos com seis grandes 

vasos de guerra c muitas tor-

pedeiras, proinplos para qual-

quer eventualidade. 

—Telegramma do Toltio trans-

m i t t i d o a o Daihj C/ironicle d i z 

que, em virtude dc um tratado 

secreto entre a Rússia c a Áus-

tria, esta será obrigada a con-

centrar grandes tropas na fron-

teira da Gallicia, com o fim dc 

repriinir|desordens, quo forçosa-

mente se darão, logo quealtus-

sia retirar do districto vizinho 

as forças que têm de to/uir 

para o Extremo Oriente. 

ROMA, 10 

Devu reaiisar-se com grande pompa, 

no dia 0 do corrente, cm Mclcgnano, a 

inauguração do Ossuario para os mor-

tos na batalha de 9 de junho du 1 H.j!l, 

cr^re os exercitas franco/, e italiano, con-

tra o üustriaco, que Fo»'GWtüTX&Tr 

A feita terá caracter italo-francez de.-

vende o rei Yk-tor Manoel sur re( r-!sen-

tado pslo duquo dc Genovu. 

I iOMA, 10 

O cscul|<tor I.uzzi mostrou liontem a j 

papa o esboço do tumulo qua será con-

struído na egreja de S . -loão d> I.atr.lo 

para os rostos do Leão X I I I . 

PETERSBURGO, 10 

Consta nesta capital que os 

combates ein terra o mar, na di-

recçâo de Porto Arfliur, conti-

nuam, sem resultado algum de-

cisivo. 

—O general Kuropatkinc pre-

tende dirigir-se para o sul, logo 

que receba reforços, segundo no-

ticia telegramma transinittido 

de I. i .o Yang aos jorn::'s desti 

capital. 

LONDRES , 10 

A Imprensa desta capital, commcntan-

do as ult imas noticias sobre o ataque a 

Po rU Artlinr, diz quo os mesmas são 

inacreditáveis, visto os japonc/es terem 

exgottado as munições para os ataqms 

e tomadas das praças d» Kitchen e liai-

ny, e não ter o general Oku tempo dc 

catar preparado para assaltar Porto Ar-

thur. 

Pensam os jornaes que esse ataque aõ 

será ordenado quando as baterias paia 

o sitio estiverem coinplclamentu instai-

la das. 

LONDRES , 10 

(J Dtíil/t Telegraph publ ica ura tele" 

gramuia de .Shanglui dizendo que uma 

columna russa, sob o comoiando do ge-

neral Stockclberg que ia u Porto Ar-

thur, foi repellida o batida nas proxinii. 

dades do Wafaogdien, pala recia^uarda 

do genaral Oku, retirando-se para Ya-

ahit-hao. 

NOVA Y O R K 10 ^ 

Chegou a S . Luiz o cardeal fintolU i 

que alli f̂ I visitar a Exposição. m ; 

te-

PETERSBURGO . 10 

O jornal Viedontoski publica um 

legramma procedente de Liaoyang, o 

qual Insiste sobre a destruição de qua-

tro navios japonezes em frente do Porto 

Arlhur . 

O estado maior aqui, entretanto, igno-

ra ainda esse facto. 

PETERSBURGO , 10 

O governo mobilisou dons regimentos 

do cossacos do Ural qne devem seguir 

para o Extremo Oriente. 

LLMA, 10 

Os pnrtidarios das candldatoras Pis-

rola e Pardo fazem manifestações prú e 

contra as mesmas. 

Julga-se inevitável urn choque san-

grento entre os dous partidos. 

LIMA, 10 

Foi retirada do convento Inrarnaeion 

ama fr.-ira com peste buboniea. 

A R< partição de ílygi.-n-s cst.'i desl*.* 

feclando o convento. 

— A junta res-tluliva do Ministério do 

Exlerinr resilveu que o ministro expo. 

nha os detalhes da questão de limites 

entre o Puríi c o Brasil, a l lm '1 

nunciar o seu veredictum. 

PETERSBURGO , 10 

Telegramma procedente de Chcfú com-

mtinica qne os russos occnpain fortes 

posições a 7 milhas dc Porto Arthur . 

— A esquadra do almirante Togo 

bombardeia diarlament.i aquulla praça 

dn gn-rra, mas do lurg-1. temendo o fo-

go de terra o os choques nos torpedos. 

— As tcmp<stades que açoutam a ba-

hla de Tnlienwau têm feito cxplo-Jir 

muitas minas. 

Pedimos aos nossos assi-

gnnntes em atraso o obsé-

quio de saldarem as suas 

contas até "0 do correnf, 

para não haver interrupção 

11a remessa da folha. 

O C A F É 

Rio, 0-(1—904 

Acabamos de ler uin livro de 
licioso. E' um suave consolo, 1111 
ma época do embaçadellas e des-
propositos, encontrar desses pa-
rcnthesie, que tanto bem fazem 
ao nosso espirito. E o valor Bóbc 
de ponto, quando o prazer nos é 
proporcionado por algum traba 
Ilio inteiramente nosso. 

Foi o que succedeu. Ecchainos 
ha pouco a brochura que encer-
ra o Secretario d'El-Iley, p e ç a 

histórica, de Oliveira Lima. 
A acção passa-se em Lisbôi, 

0111 17IIS, no reinado de D.João V, 

2ue Oliveira Martins 11a sua 
listaria dr, Portuc/al n o s a p r e -

senta como um rei devoto o lu-
brico, fiel á Patriarchal—uni 
arremedo do Vaticano—e ás can-
toras o bailarinas de sua opera -. 

Alexandre do Gusmão, secrfla-
rio d'El-Rcy, é o protagonista 
da peça, que so desenvolve so-
bre mil caso de amor e rivali-
dades. 

Confessamos que ha muito 
não nos chega ás mãos, cm lin-
gna portugueza, cousa que 110 
gênero mais nos agradasse. O 
enredo, o desenho dos persona-
gens, a dialogação, a scquencia 

I-ri-jdas scenas, o espirito scintillan-
j te, a graça do estylo, tudo nos 
; encantou profundamente. 
( Oliveira Lima é, sem duvida, 
i utna das mais bailas organiua-
ções litterarias. Estudioso, in-
telligente, lhano, despido de pre-
conceitos, impõe-se á maior sym-
patliia, e logo se verifica que 
esses dotes, em muitos simples 
produeto do artificio, exprimem 
uma alma sem rcfõllios. 

Por f"licidadn nossa, pertem e 
cl!e ao corpo diplomático o de-
v r a achar-se acreditado numa 
«Ias maiores potências da Euro-
pa, pois constituiria um des-
mentido da má fama de que go-
sma os nossos diplomatas, cuja 
maioria, em verdade, se distin-
gu« pela pobreza de idéas e 
optilencia de basofias. 

Oliveira Lima é um trabalha-
dor incançavel. Com íiH annoii 
apenas, pois nasceu no Recife a 
2'j de dezembro do 1867, a Biia 
bagagem litteraria tanto t<-m de 
abundante,quanto do apreciavel. 
Desde os estudo:-; sobre a Etkno-
graphia brrtsitc>ru, a p p a r e c i d o s 

e m 18S7, a t é o S"fretaria d E!-

Rcy, vem elle affirmando cm to-
das as suas paginas poderosos 

O mercado (Io Ilrivre abriu, l iontoir , 

calin », u to francos o 1|4, com baixa dl-

I f l do franco; Hamburgo, calmo, a 32 

pfcnniíTS o inalterado; Londres,npe. 

naa cstavol, n 32 shlllings o 3 d., com 

baixa parcial (lo 3 (1.; Nova York, cata» 

vol, ina l terada, a ciaco ponto» maia aitt* r e c u r s o s i n t e l l e c t u a c s . 

I.- » í « alt%gls 10 " 

,.0 n-j I í ov ro o 110 morcado 

ÍÍO não l iouvo .alteração, 

A i-1 iaa:-'-:ii r .: de n.iüs saeeas. 

Entraram liontoin, n » mercado do Sau-

tos, 7 sae-:â , o no d.» Rio, 1.S1I. 

O nir?rcado do Santos ostevo l ion'cin 

firmo, ;-()ndo 0 1 nrgoclo3 roallsados nr.-

ba.*o <!(. 530C0. 

Ven<la3 doclaradns, 27.000 saccas, 

tf> Iríloa. 

Ccmtnn i-a.ão do Centro do Ctmmer 
cio dc t o / i ' (íc 6'. J'anlo. 

Movimento (Io liontem: 

Base a SS000 ; 

Cafómcú i lo . . :i5800 a tiim 

t:.-r(,tl,a 3J<I23 

Voadas, r. -alares. 

&U-rcad->, ca>mo. 

M u v i i i i e i i t o «Io c a f é 

r o e n l i u t m 

Pescatri cadas em S. Pau-
lo. . . . . 

Talleadas 111 R. 
ra 1'. //. 

Bú! : udus ent Jundiahy 
/ ' . / , ' 

• l i ) S o -

.'.3 r. i r ca i 

l'au!o, pa* 
•IDS 

i ao 

Total Í.13"< 

I.MÍTE.VCIA DF. VAtÚ EM 0 OB J 

f-r .do porocobana 

Cnfi' em carros.?*:' õOH 

Cale eia aiu.a/.ens 151 

;ccal 

VAI .PARAÍSO, 10 

Naufragou esta noite, no porto, devi-

do ao nevoeiro, a barca Josi*. 

A tripulação foi salva, perecendo afo-

gados a esposa e tres filhos do corn-

mandante. 

BUF.N08-AIRE8, 10 

O Senado resolveu nomear uma cotn-

missão para examinar a situação dos 

frigoríficos e do commercio dw carnes 

em geral; indicando as medidas contra 

a crise por quo passa esse commercio. 

PETERSBURGO , 10 

Telegramma procedente de Mukdcn 

conimuoi. a que ciiinczes vindos de Lia'>> 

yang noticiam haver o exercito japonez 

atacado os russos nos arredores de Por-

to Arthur no dia 6 do corrente. 

Os japoneses foram derrotados.^sof. 

frendo tres mil e quinhentas baixas. 

A dívísio de torpedelras japone/.ss 

parti lhou do ataque. 

Dizem oa Informantes quo a entrada 

do canal <: impraticavs! a navios da ca-

lado regalar . 

LONDRES , 10 

O Financial Nem, da hoje, noticia 

ser provável a organisação de ama com. 

paehia belga para construir nina estrada 

ds ferro no Rio Oraade do Sal, fazendo 

concorreacia A Scmlh. American an<L 

Bit Orandt de SÊK 

fC( (to 

Cnf.': cm car ros . . . . 
( ale t ju armuzens. 

Y/liana 

, Conhecemos de suas obras as 
Ho I í cmb r i , , B c g u i n l c M : 

r jVos Eitad')S Unidas, c o m p a -

cto volume de mais de 500 pa-
ginas, em ((ito revela as suas im-
pressões políticas e sociaes so-
bre a grande Republica; o Re-
conhecim :nto da Império, exca l-

lentc trabalho historico; a Rela-
ção das Manitxrrif/tas de inte-

resse parti o Rrtisil existentes na 

Museu Rritannica tle f.anrlret, 

p u b l i c a d a n a Revista Trimensal 

d > Instituía Ilintoriea; <> sc-:t t-.s-

plendido livro—No Jupão (onde 
serviu de nosso encarregado de 
negoeios durante dous unnos) 
trabalho qtte reclama a mais re-
fl (.'tida leitura o <|tie confirma 
os altos predicados de um ob-
servador esclarecido e leal; e o 
Secretaria d El-Rei/, q u e é, p o r 

assim Jizor, o principal objecto 
'destas linhas. 

Nessa obra om que transpa-
rece a mão do historiador, mas 
que nem por isso deixa de ser 
graciosa e leve, testemunha o 
auetor a malleabilidade do seu ta-
lento, triuinphant" tainbeni num 
gênero tão especial como é o 
theatro. 

O Secretaria d'El-Retj d e v e 

«cr interpretado numa das nos-
sas casas de espectaculos; esta-
mos certos de que colherá os mes-
mos applausos que a sua leitu-
ra desperta. E', repetimos, sol 

siecas 
y y * 

O O A H 1 E I O 

(ESI S. PAUÍ.0) 

Hon tom, a tabella adoptada na uber 

lura do inercado pelo Eanco Commercial 

I tal iano fui a do 11 Í1[3J, t(*ndo os de-

mais Lanços affixado a de 11 lij lC. 

O mercado do cambiaes abriu frouxo1, 

sondo offerta-ta a taxa dc 12 d . pelo 

«Tbo Ilrltlali Bank of South America* 

'Brasllianlsclie Bank íílr Dcutscli laad 

c Itanco Commercial Italiano, o os dc» 

mais estabelecimentos banoarlos a de 

i : ai|32. w 

Instantes (topoT^^q^ifies bancos rõ , 

trabiram-se, mo llrlcando as suas cot» 

çôcs para 11 : Í I [ : I C o .London and 

Brasilian Bank , o «London. an.l P.iret 

l'latc l íank . o o Banco Cummerc! > o I i^ 

dustriu, por efiáa mesma oeeaaião, alti» 

raram as suas taxas para 11 l.',|16. 

O mercado se conservou nesía ; OHI»' 

(.-ã-a at(* ao ene- rramento, (|ue foi rnlmo 

O movim.-nto do nogocios .''!.• a loj. 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram oa (le II InjlC a ÍZ. 

Os soberanos foram hontom np^oei». 

dor, no «London and R i ve rP t l t s BaiS 

c «l.(.nd(.n and Ilraslliau Hauk.,a-i pr; 

do 208(00. 

i • (• l« 
ii-.l. • 

A ' taxa do I I 31|W, que rol a orn 

bontem para letras a 30 dias lí r i st 

libra esterlina vale o iran:>, 

o marco, 

A' vista, 11 Pbr i Tato 20tZit i * 

franco, b* C; o flpíteo, |9flA; t lira Ha. 

liana, $007; (<ua róis fortea, I : . e • 

dollar, 4II71. 

Annunclam telegranimas do Lisbúa 
que ó esperada alli a visita do revd. 
bispo de Curyliba D . Duarte Leopol-
do, ex-vigario do Sta. iphygenla. 

Se, couio se espera, essa visita coin-
cidir com as commemorações extraordi-
nárias que s i vão fazer, quando o car-
deal patrlarcha de Lisboa visitar o san-
ctuario da Virgem do Lameiro, de Ura-
ga, o illustrc prelado brasileira compar-
ti lhará (la recepção entbusiahlu c respei-
tosa (jue os brucarenses vão proporcio-
nar ao cardeal Netto e ao cardeal An-
dr-:a Ajuti , pro-uuncio apostolico dc Sua 
Santidade, que lambem por csia época 
visitará a chiado de Uraga. 

A ' Fazendi foram re-iulsltados pela 
Secretaria do Interior c Jus t i ça : 

Crédi tos: da 11:2-IS a llstevatn Jos i 
S iqor ira J inior; dc fi:9tál>í535, ao dr . 
Octavio .Marcondes Machado; de õ >3», a 
Eatevam .1 >s Siqueira Júnior: de loti.ji, 
a Pedro V s de 1378040, a Fclicio 
Henjamin Chrisi .'ra 

Pagamentos. oe ao I.vceu de 
Artes (.- OIlicios; de 72,Jíí6'J,tf ás escolas 
profissionaea salesianas; de 22'iw. aa co-
ronel Argomlro Sampaio; de 3''- , io al-
feres Manoil Pereira; de 15IS68 i, u José 
Rasilio Monteiro: de 773 á Li/th!', de 
1 I J í (27, a Antonio Soares d-: Carvalho 
de a Domingos Mattarazzo. 

Os escrivães do Jury o do 
primeiro officio do Fórum ju-
raram suspeição de servirem 
na denuncia apresentada ao dr. 
juiz dt quinta vara pelo sr. dr. 
Joaquim Marra, juiz de paz de 
Santa Cecilia, contra o sr. dr. 
Plinio do Godoy, que presidiu 
illegalmento á mesa eleitoral da-
quclle districto. 

y Secretaria do Interior e Jost ça o 
secretario da Agricultura coinmunicou 
que o ttanuiay de Santos a S . Vicente 
não é obrigado a fornecer passagens a 
presos, á requisição das respectivas au 
ctoridades, por issa que. pelo contrato 
do 10 de novembro ds 1873. a empreza 
s i obrigou sóineoto a transportar gratui-
tamente as mtlas c agentes do correi», 
bem como os de policia, todas as vc/.es 
que undar-in dc serviço c se apresen-
tarem munidos de passas de auetorida-
des superiores, o a transportar, por me-
tade dos preços das tarifas approvadas, 
todas ai cargas geraes. provinciaes, ou 
municípaes. 

Devo chegar por estes dias o Rio o 
conde de l . lbeughio, que vem estudar e 
examinar diversas negocios (jue se pren-
dem á mineração no Brasi l . 

A' Companhia Pau ! ista o secretario da 
Agricultura offic-iou, agradecendi a com-
municação de haver aquelia t^-iinpanhia 
resolvido conceder isenção ds frete em 
suas linhas em favor des saccos novos 
para café despachados a fazendeiras, e, 
bem as-im, isenção de ír te, a partir de 
l.j do corrente, p j n as maciiinas e in-
strumentos agrícolas mencionados .10 offi-
eio qus lhe f dirigido par aquelle se-
cretario a 27 do maio ult imo. 

Foi prorogado, até 31 de dezembro do 
corrente anno, o pra/.o dentro do qual 
deverá a Companhia Mogyana concluir as 
obras do ramal d : Sai ta R ta do Paraíso, 

Diz um ti legranima de Ruenos-Aires 
para o Jornal do t.ommcrcio: 

«Está clinmando a attenção e provo-
cando commentarlos o afan com que o 
Perú está procurando voltar ás estreitas 
relaç.es diplomáticas quo antigamente 
mantinha com a Argentina e que esfria-
ram dc modo natavel, desde o d.a em 
que (-sta negociou com o Chile os pactos 
ue alliança que afastaram definitivamen-
te os receias de uma guerra entre os 
dous paizi-s, pela questão de limites a 
que poz termo a decisãe arbitrai de 
L l u a rdo VII 

A permanência conjunta, nesta capi-
tal, ons dous ministros, srs. Felippe Os-
rna e Prado rgarteclie, e um svuiptomu 
dc i-oiupleta uai lança ::a pollt i .a inter-
nacional peruana 

D sr. Prado Ugartechc trar i, como 2f> 

secretario o si- Miro (jueaa-la. baalantc 
t-Mitiecido aqui c muito auii^o dos ar-
g- nl iuos.» 

todos os ponto 
mo litterario. 

d» vist-

It. A. 

as I] D U 

o A L G O D Ã O 

Cotações em Liverpoo! do algodílo1 

Brasil, reduzidas a moeda nacional 

cambio do dia. 

Srrriço e»pecial d^O Commercit 

São Fanio• 

Fechamento do dia 10 de junho de i í 

Petnambtieo, mei iaco bom, 18219 

Lilo. 

Mücçíó, mediano bom, 1$2.38 fo r ki! 

Alta/<U,C J OQICS em L iT«ty* t l . 

l l e r ü ^ , í i rmt . 

Di-is^nins, liontem. qne parecia a.s^n-

te a dcsapropria<;;lfj du dous prédios 

continuo» ao que está demolindo na 

rua do Rosário. 

A nossa HtipposiçJo baŝ ava-s-; numa 
ccria publicada no Viário Popular. 

Hoje, porém, o auetor da carta deB-

f»*z o nos<o engano : os prédios referi, 

das Silo os da rua de S. Bento, e nào 

da rua do Rosário. Desta sorte, o a!:-

nhaitiento, pelo qual se bate o mii*i\is-

ta da folha vespertina, será uma recta 

sensivelmente para le la á fachada da ci-

do conde d«í S . Joaquim, no lar^o do 

fíosario, partindo da rua do 8 . Bento e 

In Jo dar á rua do Rosário. O prédio 

do sr JOS-Í Maria Lisboa, a qne liontem 

rÜ§ rtiferimos, ficar», assiir, justamente 

na jo'na do largo projectado. 

Consta-nos, poróm, q u i m 1'rcfeitnra 

feda SÜ não cogitou da demol ido dos 

taai [redios da rua de S. Bento. 

^ Cnnsta em Lima quo não te-
! » e o x i t o a t e n t a t i v a f e i t a e m 

L o n d r e s p e l o g o v e r n o p e r u a n o , 

p a r a n c q u i s i ç ã o d e m a t e r i a l f l u-

hCtuante j >a i a n a v e g a v ã o d e r i o s 

e d e m a t e r i a l d e g u e r r a , d e s t i -

anadus ao Perú. 
Diz-so egualmente, com insis-

tência, que o governo peruano 
expoíMü ifiHtrucvões á sua lê a-

ã̂u no_ Rio, para uma proposta 
de accõrdó, ao proseguindo, po-
flm, as respectivas He^dciaçõos, 
de]»ois <la ehe^ada ao Iiio do 
novo niinistró nomeado. 

Diz ora telegramma de Paris : 

mra se a todo momento a di-

I vatgaçio do lao^o arbitrai do rei da 

I Italia sobre a questão do» , l imites das. 

• Guyaaa» «atra » Braak « a te^Uterrg.» 

\ Supnrintendencia de Obfíis Publicas 
vai informar o officio do sr. Hecretario 
do Interior e JuHti«;a rem^ttendo a co-
pia do officio em que o juU d« Direito 

Bocftiua reclama con'ra o mau c.ita-
do do prédio onde funcciuiiam asaudien-
tMíis do Tribunal do Jury u que tan<bem 
está servindo do cadeia poblica. 

A renda do terrítorio do Aorn, arre-
cadada pe'a Alfandega de Manaus du-
rante o me/, de maio findo, concernente 
á exporta-lo. foi de 1MG:078$750 sendo: 
do Acre f ropriament'! dito, 124:t»8'.i01ÍM; 
do Alto Pirrús, 78:25~$1-I8, e do Alto 
J u r a i , ií>').S7_9, sem contestaçào por 
parte dos ifitercs^ados, e 7:102?$ do Pu-
rús e 3:53J$3'J2, do Jarná , sujeita li-
quidaçüo sobre a origem doa produetoa 
< acripturados cm deposito. 

Pelo sr. secretnrio da Agricultora, fo-
ram requisitados do dn Fazenda : 

Pagamentos: de 371.^, á Faliu Nc-
ru. • K ,S<, nusm i : de 183>'»'»t'.2, ú 
('ninar;i Municipal de Jacarehv: do 310£, 
a U i |U H 1'into Leite Juni ir: de Í»3S a 
A ; i'ii> R.;:nos Maia: de 313^>2'K), a 
• r*. s Montanari; de 317$">80 u Anto-
iit < l'i »:o Horta: de -fJ-»7S'í4'> á Con-
pan1 i t de (Ja/.; de 983,^17 ). á mesma : 
de á ('amara Municipal do Nupo-

r:!:ua; do 1 á Companhia l.ight. 
A a;i!amento de l:2ú08, a José lle-

ned.cto «jomes de Araújo. 

rédito de 1:20683'>'), ao mesmo. 
I*àntrega de 2ÕU0Ç ao engenheiro sr. 

Henrique Iiuccolini. 

A c.-.mr)auhia de navegação inglez.i 
W/iife lar Unr, qn< desde 181)7, faz o 

aerviçi ue malas entre os ràsln<los L'ni-
tl h a (Jr.1 i'retai;l»a, annuncia agora 
n-ti «••rviíjo, que rertamrnto vai produzir 
grauJes perturba;0,-,s nos mercados de 
irai.sportc transoceanico. 

Tr.i a iie d ; um novo serviço, cm quo 
a W/n/c St ar Une empregará os me-
lhores doa seu-» navios e que facul t i 
passagens de 3a classe, r.ntrc Liverpool 
e Nova-Yf-rk, ao reduzido preço de tres 
libras esterlinas. 

O s*. secretario da Justiça accnsou ao 
JUÍA de Direito O.- Piracicaba o recebi-
mento do officio em «;ue cn imun i ca q m 
o respectivo serventuário possua tedos 
os livroa exigidos para o ssrviro do le-
gistro hypothecario a que se "refere a 
circular enviada por aqu^üe secretario, 
os quafs, alctn de revestidos das fornu-
l idadts legaes, sc acham competeute-
mente escripturados. e bem ass m, que 
estão na precisa ordem os papeis e do-
cumentos archivfcios nos cartórios. 

Foi negado provimento ao recurso in-
terposto por Galiicu Del Uianco, contra 
um despacho da Directoria do Serviço 
Sanitario, sobrs o aluguel de uma estaía 
daquella repartição. 

O bacharel Washington Osorio do Oli-
veira, promotor publico da comarca de 
Pira jú , obteve 15 dias de licença em* pro-
rogaçào. 

Assumiu o cargo de promotor jHrt>iieo 
de Santa Isabel, psra o qnsl foi nltima-
mente nom«ado, o bacharel Aaíoaio de 
Bá^Júâhr. 

Requeren carta de naturalisa^fti o sub-
dito allenifio Frederico Auguiito Martiuho 
Schoof. O re^uerinento e mais docu-
mentos foram encaminhados ao Ministé-
rio da .Justiça e Negocios Interiores. 

A' Directoria do Serviço Sp.nitario 
Inspectoria do Iv-sino o sr. secretario do 
Interioi rccommetidou que mandassem 
examinar os estabelecimentos nosoeo 
n iacs c do enaino, subvencionados pelo 
Estudo. 

A' requisição do sr. ministro das Re-
lações Kxteriores, expediu liontem o sr. 
ministro da Fazenda ordem por tele-
gramma aos. agentes financeiros do Bra-
si lem Londres, os srs. Rotlschild & Sons. 
para effcctuarem hoje, 10, o pagamento 
de um m i l h i o de lil.r.is esterlinas ao 
representante da Buli via o sr. Pedro 
Suarez, de conformidado com a obriga-
ção contrahid i pelo Brasil no art . i' 
ÜO Tratado DE Pctropolis. 

Rea!isa-sc haje a primeira s s .•> cio 

corrento me/, na Camara Municipal . 

0 nr. secretario da Fazenda, no re-
qu ri:neiito da Santa Casa de Misericor-
riii de Sorocaba pedindo entrega do au-
xili) consignado no orçamento, deu o 
seguinte despacho :—«Officic-se á Secre-
taria do Iuterior c Justiça». 

O Tlicsouro vai informar o requeri-
mento da Santa Casa de Misericórdia de 
Lorena pedindo o pagamento do pro-
dueto da loteria concedida em beneficio 
da incaina. 

Consta ao Paiz que, na próxima Bessão 
de terça-feira, da junta administrativa 
da Caixa de Amortisaçfto, talvez seja no-
vamente prorogado o pra/.o para o reco-
lhimento das notas chamadas a recolher 
até ao dia 30 do mez corrente. 

Lssa medida será devida ao facto de 
existirem alivia em circulação c-'rca " de 
8|.000:0'X>8 daquelhs notâs. sendo que 
73.000:000$» BÜO e:n cédulas do go-
verno o 11.000:000^, em notas de di-
versos bancos. 

«Ofíicie-se ii Secretaria do Interior- — 
foram assim despachados os requerimen-
tos: de Abr igo Santa Maria, pedindo en-
trega dc auxiiio da Santa Casa de Tau-
bat' , da Associação Protectora da Inlan-
cia Desvalida de Santo?, da Directoria 
• .a Maternidade de S . l'au';o, da Sauta 
Casa d i Espirito Santo do Pinhal, e do 
Asylo S. Vicente de Paula de Sorocaba, 
no mes no sentido. 

O sr. secretario da Fazenda indeferiu 
os requerimentos do collectjr e do es-
crivão da collectoria es»aJoal de Fatro-
cinio de Sapucahy, pedindo que u mon-
nia collcctoria seja classificada eu 
Hass' não cm como determin; 
decreto u . de 31 de julho de 1895. 

O sr. d r . Cardoso dn Almeida, secre 
tario »;•> Interior e Justiça, visitou, lion-
tem. ao meio-dia. a directoria da Justi 
ça, onde permaneceu por espaço de duas 
horas 

S. s . , ao retirar-se, elogiou o respe^ 
ctivo dircctor sr. dr . Joaqu im Roberto 
de Azevedo Marques, pela ordem e 
laridade observadas no serviço daquella 
repart ição. 

C o n g r e s s o 
liontem .if-ssio i 

E s t a d o al—.\';í o 
•> Senado, porqu 

:are ceram 

houve 
af»e 

senhores se< nas adi 
nadores 

Na Camara, tivemos dous projectos, 
anibüs ajireseiitados pelo nobre l icf le i 
sr. l íerculano de 1 reilas. O primeiro 
trata de preencher algumas lacunas 
existentes no regulamento da força po' 
li . iaí do Estado, o o segundo mod i l i . a 
o aysteina tributar!", a liviando um pou-
co o i;nf»osto de exportação do cafi; i 
croando outras contribuições, que coiir 
pensará'» os 2 % tirados dos 11 "[. » 
a^ur-i cobrados pela exportação daquel-
1>; g nero. 

{) sr. líerculano de l"rt;itas compre 
hendeu bem a responsabilidade que as1 

sumiu no apresentar o projecto e. talvez 
P»r iss> alongou-se em varias oonside-
ra^ües, justi.iennilo a sua apresentação, 
tendo sido muito aparteadu pelo sr. 
V«.iga Filho, que, assumindo uns ar- s 
da maior cireumspec.üo, assim ni:s ares 
de cjueni fa'a de cadeira, proferiu vá-
rios apo/adus e muito bem. 

0 j ro jecto a que nos referimos é o 
seguinte : 

«Art. 1° Fica creado no Estado o im-
posto «obre o capital e sobre a renda. 

4 ún ico , Este imposto recahirá so-
bre : 

a a propriedade immovel rural; 
b) o capital rcalisado das casas de 

commercio: 
<• o - apitai rcalisado das empresas 

ii du» r a -s: 

a , o « apitai rcalisado das sociedades 
auonymas: 

C) o capital particular empregado em 
empréstimos, 

/') sobre a porcentagem percebida pe-
los funccionarios encarregados da arra-
cadaçio da receita do Estado e sobre 
os vencimentos dos aposentados e refor-
mados . 

Art. 2 ' O imposto será assim co-
brado : 

1 — ! o as décimos por cento sol.re o 
valor venal dos imrnoveís ruraes; 

i l—Me io por cfnto sobre o capital 
r^alisad > das »a»as de commercio: 

II[—Tres décimos por cento soijre o 
capital rcalisado da* empresas indus-
triacs; 

IV— Dous décimos por cento sobre o 
capital >.las sociedades anonymas; 

V — Meio por cenio sobre o capital 
particular empregado em empréstimos; 

VI—Cinco por cento sobre a porcen-
tagem percebida pelos funccionarios en-
rarregadoj da arrecadação da receitado 
Estado. 

VI I—Cinco por cento sobre os venci-
mentos. at>: 2:lU0.Sj, dos funccionarios 
aposenta os c reformados, e dez por 
cento cobre os vencimentos dos mesmos 

excedentes dessa quant ia . 
§ 1 . °—SAo isentos de impos to : 

I—Os iminuveis ruraes empregados na 
cultur-.» d í afó ; 

I I—Os iinmoveis ruraes não emprega-
das na cu lura do café, dc valor inferior 

10 i ont »s de réis ; 
11 As casas commerciaes de capital 

iníerior a «ei» contos de reis ; 
I V—As empresas industriaes de capi-

tal i i fe r ior a seis contos de réis: 
V—As porcentagens e vencimentos in-

feriores a um conto e oitocentos mil 
f is. 

Art . 3 . ° Fica creado o imposto de 
consumo sobre a aguardente. 

§ único.—Esse imposto será cobrado 
na raz3o de dez réis por l i t ro . 

Art . Fira creada a taxa judi-
ciaria, que será cobrada na razão se-
guinte : 

1 . ° Meio por cento sobre o valor pe-
dido nas causas contenciosas e sobre os 
líquidos a distribuir-se nas faliencias, li-
quidações, partilhas judiciaes e proces-
sos a estes equiparados. 

ST.*—De 2 ° j c sobre a arrecadação dos 
bens de ausentes. 

§ 1 . "—Nas causas de valor inestimá-
vel e naquelfas era que não houver sido 
determinado 6 valor, a taxa será psga 
sobre ó vaiar dado em arb i t ranénto e 
nos termos de direito. 

% A taxa nunca exceder* ds tr«-
zettos a f r f e i s . > 

§ 3"—A taxa será paga quando subi-
rem cs autos para a primeira sentença 
definitiva, e ser* levada em conta com as 
i ustas judiciarias á parte que houver da 
pagal-as, af inal . 

^ — A taxa estabelecida neste art . 
será cobrada sobre os feitos judiciaes quo 
se iniciarem depois que esta lei entrar 
em vigor. 

Art . f / '—Fica uupprimido o imposto do 
transito sobre o café. 

Art . ()"—<> imposto de exportação do 
café será de nove por ceuto, «ad-valo-
rem». 

Art . 7°—E' auctorlsado o governo a 
expedir cu necessários regulameutos para 
a execução da presonte lei, podendo com-
minar penas nas excedentes do triplo do 
valor arnual do imfosto , 

Art . 8 o — Revogam-se as disposições em 
contrario. 

>alas das cornmiss es, 10 do iuuho do 
1901 

líerculano rtc /'rcituti.— Yciya filho. 
• 1 dc Gusmão.* 

Xa ordem do dia foram approvados o* 
seguintes projectos: 

( declaranJo nulia e sem effeito a lei da 
Camara Municipal de Bananal que esta-
beleceu regras para a qualificação do 
eleitores municipaes o instituiu ' o pro-
cesso para as eleições de caracter muni-
cipal (discussão única ; 

approvando o decreto que abriu um 
credito suppleinentar de 0(':000<$ para oc-
correr ao pagamento das de«p»-.sas feitas 
com a Exposição Preparatória I s pro-
6l idos do Estado destinadas :'i i-xposição 
de S. Luiz (2a discussão). 

Em seguida, foi levantada a sessão. 

X 

Recebemos o 0" relatorio annual, cor-

respondente ao armo de 1903, da Ga-

rantia ila Amazônia, apresentado á as-

sembléa geral dos segurados, no dia 30 

abril proximo passado. Alguns da-

dos extrahiuos desto interessante docu-

mento provam á saciedade o progresso 

desenvolvimento que a Garantia tia 

Amazônia tem tido e continuará a ter, 

mercê da criteriosa orientação e oscru-

pulosa administração das suas directo-

rias. 

Os diversos fundos de reserva o so« 

idade, segundo o balanço fechado em 

30 de abril proximo passado, elevam-sí 

importancia de 8.255:108^33'», desto 

modo distribuídos : reservas technicas, 

100:95«^lir, sobras, 1 ..»54:HMtiPJ(); 

reserva especial, 0'X):000!çi. 

Segundo o relatorio, as garantias au-

gmentaram a 8.433:071807Í, importau-

cia esta que, addicionada á receita an-

nual, Uá 11. oo0:000éi, total duff garantias 

qu^ a Amazônia offerece aos seus se-

gurados. 

Os capita.s da socieJada renderam, 

durante o anno de 19ü3, 712:248$98'J; 

as despesas, incluindo as feitas com a 

installação da nova filial na Europa, su-

biram a 7 1õ:777£j39. 

Terminaremos esta rapida aualyse com 

os seguintes algarismos, demonstrativos 

do augmeuto progressivo do ftctlvo da 

companhia e dos sinistros p^r ella pa-

gos. Em activo, 1.877:103ii?: sinia-

tros pagos, 310:539^: em 1891^ activo, 

ô . l'i4:So<W; sinistros pagos. 1.002:023$; 

em l'.t MI, activo, 5.1«-1:>"»08; siuistros 

pagos, : .702.7»7H; cm 1Í0J , activo. ..V 
<». r.'í:-J'»iv; sinistros prgos, 2.900:325$; 

em 19'2, activo, 7.005:058$; sinistros 

pagos, '•'>. 5 3 3 :2 " 18: em 1903, activo, . . . 

8. 133:G74>t: sinistros pagos, 4.325:123$. 

listas cifras s • por si dizem mais que 

tudo que pudéssemos escrever sobre a 

prosperidade aetual da Garantia da 

Amazônia, unia das melhores socieda-

des de seguros muluos sobra a vida. 

X 

Na residência do sr. dr. Mario Fal-
cão, inspector geral do ensino publico, 
foram presos liontem, á r.oite pelo I a 

•lelegado, vários indivíduos que, tendo-sa 
incorporado a uma manifestação, se por-
taram inconvenientemente. 

(Jutros foram intimados a rctirar-ae 
pela mesma auetoridade. 

x 
O sr dr. chefe do policia ordenou a 

substituição do destacamento policial da 
Avaré. 

X 

O sr. Machado de Camülo, negociante 
de gado actuaimeute nesta capita), indo 
liontem ao posto policial do biil da Sé, 
depositou em poder do sr. coronel Ma-
noel José Franco, 2° subtfefegado, a 
quantia de 4:6808, proveniente de tuna 
boiada comprada, a prazo, do sr . Hen-
rique Silveira, que ha dias falToceu re-
pentinamente na rua Américo do Cam-
pos coniormc noticiámos. 

A auetoridade fez a reiness.t da re-
ferida importancia para a tflesourarift 
da policia, af im dc ser entregue ao juiz 
competente. 

X 

O sr. dr. Ascanio Cerquei™, -T dele-
gado, fará o seu escrivão remetter hoje 
ao sr. dr. chefe de poücia o inquérito 
aberto sobre o facto de sido o vaqueiro 
Francisco Teixeira Xogueira att ingido, 
no dia do corrente, por tiiii tiro dõ 
espingarda, no momento em quo cortava 
capim em uin pasto existente margem 
d j rio Tietê, atrás da fabrica d t cc-yveja 
Antarctica. 

Uaseada no depoimento das testerau» 
nhas e nas demais provas do inquérito, 
a auetoridade foi dc parecer, em seu re-
latorio, não se tratar de um crfrae, maa 
simplesmente de um ascidente. 

x 
Ao dr. cliele de policia o capitão I-.«-

taniilau 1'eruira Borges. 3" Humfelegado 
de Santa Ipli; (?(*(.ia, remetter.i hojo o in-
quérito instaurada contra Stra#iani I.a-
mél, ((Qe, a 21 de maio ultima, rgpanron 
a Cámpanil la Humberto, na rna Pe-Jr» 
Vicente, fcrindo*o. 

X 
Enviaram r a i » prodactoj para a c r . 

posição de algodão a realiaar-fd r.cat» 
capital os «ra. (Ira. Fortcaato de Ca-
margo, de Aterradinlio; Antoni» Coüaç» 
& C., do I tupetinlrga; .loaó Soar?» Hun-
gria e J . Mendes, da Morro Alto; Ct-
inara Municipal de I 'Rrabybuna; rnatituto 
Apronomico de Campinas, e (j sr . Ma* 
noel Guedes, do Tatubv. 

Achain-se relidos na HepartiçSo Ueral 
dos Telegraphos os seguintes telegrstn-
maa i de l ío iar io de Santa Fé, para Er-
nesto Sutti I rmão, caixa D. 9; do Kio 
í írande, pera Elimc-. de Caldas, para 
Antônio Moreira; do Rio, para Hebaatifl. 
de Pinho, alameda dos Bambus, 10. 

X 
O sr. dr. chefe de policia aa-

ctorinou o sr. dr. Arthur Kud-
ge, 4" delegado, a transferir o 
posto policial da Consolação pa» 
ra um outro prédio que offere. 
ça melhores rommodidades e sa-
tisfaça melhor as condições ext 
gidas pela hygiene. 

O sr. 4° delegado tem j i em 
"Io 

m 

1 1 

l i 

m 

1 

vista om eopacoso 
bairro de Villa BOarqãe 

prédio na 



defiarava ter «Ida « M a ç a d o 4e raort» tinia que a nosi> 

W 

I 

deelorova ter «ido a « « a ; t 4 o da raort» 
haqnella cidade. 

O «r. dr . chefe 4a poliria, prociiran. 
do obter infornisçSea aobro a fncto, s«n-
l i r , pelo delegado local, acr Iraproccdio-
to o telef/-anima do ar. dr . I'iza, auo. 
uno obstante, Insistiu na denuncie, diri-
gindo nu novo tulcgraaima á chefia de 
policia. 

X 
O sr. dr . cheio do policia rocebcH 

liontcm um telegramina um que o inten-
dente municipal do Avarii lhe pedi» gn . 
rantiaa, viato estar ameaçado du acr de-
poi t • por uni grupo dc indivíduos da-
queiUl localidade. 

Iinmeriiatainenio, o ar. dr . chefo da 
policia ordenou n subst i tu ído do desta-
camento. 

S o r t e j r j m d e — C h a m a m c » a atlen-
doe leiloria p i r a o annnncio que 

• a/ liojo nesta fo ' lu a couiiecida Caia 
fírimoiii. que liontein vendeu o prêmio 
•Io l i contos d« reis, Uoje pretende Ten-
d i r o do 50 o, no próximo sabbado .odc 

• «I conta». 

X 
I i o j a d o Japüo—Communica in-noa 

os .ira. (Jsrcia, Nogueira & C . , proprie-
tários da t.oja do Japtiv. que este co-
nhecido estabelecimento catará aberto 
umanh i para a venda do fogos para as 
lestas ua Santo Antoniu. 

A banda do musica da força policial 
tocará hoje no jardim do Palacio, 7 
ás '.i horas da noite, observando o as-
gulnte programam : 

I 

1 "—Isn r i nc l l—C leopa t r a , marcha tri 
nmphal . 

— Pranccschliii — Phantasia origi-
ml, poiarn avroptunica em duas p a r t o 
sjbre li flui/rim Eleonora. de üarger. 

3 —Vordi—Otel lo , phantasia. 
a — Rcach—Amvr tii-creto, gavolta 
l )—8a ia t-Sa i ; na—Dama macabra. 

I I 

» 
1 ( 1 ar-
haja «e> 

-Patrulha americana. 

-O rei dc I.ahorc, syoi-
4U—Meacliam 
ã°—Massuiet-

ihonia. 

i ' , M a s c a g n i — C a v a i / c r i a rnslicaiia, 

ihantasia. 

X 

I m p o r t a n t e l o i l i o — O sr. J . A . 
l.oal concluirá o leililo auetorisado pelo 
ar. Manoel Ernesto da Conceição. 

N i sec^âo própria publicamos o cata-
logo do» lotes que ssr io vendidos hojo. 

X 

13.SOI foi o numero premiado com 
' do/.c conto», ua loteria da capital fede-
ral, hontem extrahida. 

Ksse numero foi vendido á casa ür i-
n:oni pela agencia de loterias do sr . 
Iluben MuimarJcH, á rua t á dc Novem-
bro, 27-A. 

Nào seria mau que ca nossos leitores 
experimentassem nqucllii nficncia, com 
p"rsndo um bilhetinho da loteria dc üOO 
coutas, ft extrubir-se sabbado pro-
ximu. 

X 

O sr. dr . chefo do pj l ic ia ordenou ao 
delegado da Ytú quo llie informo se é 
exaelo que a cadeia IOL-AI se acha cm 
péssimo estado, iiüo offerecenJo us ne-
ccssnrias comniodidades tanto aos solda-
cks d> destacamento como aos presos. 

X 
Por determinação do ST. dr . chefe 

de polici*. os postos policiacs da Lapa 
c dc Agna 1 tranca vão ser illurainados 
u !u/. elactrica. 

X 

O posto pulicial do itom lietiro passa-
rá a funcoionnr brcTeme ite no prédio 
n . T.í da rua dos Immigiantcs. 

X 

A S ciedaic Paa lUt i d ; Agricultura 
v i i raotler para .i exposição de t ã o 
Ijii/.. (mio vapor T/icspi.-i, a sahir de 
S nn riii 14 do corrente, 2 pés do 
«fé d ) i i t i o " do sr. dr . L u U líeiclra 

i arretlo, c 10 caixões com 20 mil folhetos 
.1.1 .,ijc 1 The S/ate of São Paulo, Ura-
»•' i-tisties and General Ilijornictions, 
organtudo peta Secretaria da Agricul u-
la: res: n Io ninda, para seguir em outra 
occ..8Íi<>, - j mil exemplares. 

X 

- C a s a - B o m Grosto» —Os pro| ricla-

rios deite atraditado estabelecimento, 

attendendo :.s difficuMades da vida ac-

tnaI resolveram ba i l a r consideravelmente 

os prcçra dos seus principaes artigos. 

Tivemos orc t í i Jo de verificar a3 gran-

des redacçõca q u i soffrernm os pre çcfi 

de todos os objectos, e podemos giirau 

t ir aos leitores que encontrarão na casa 

Bom Gosto tudo o qu) r.cccsiario 

para a loilcllc masculina, por pr.ços 

convidativos, ao alcance de todas ns 

bolsas o de primeira qual idade. K' bom 

não perder esta excellente occaaiiio de 

visitar a rasa Bom (Josto. 

Ria, em rápidos "traços o 
tisla que a tioe»> publico vai 
c l amtr no Sa»t'Atina 

No capictai ulo doata noite, o publico 
de 3 . Paulo mostiarit, com certe/a. que 
sabe apreciar devidamente uma artista 
dc tanto mérito, como mllo. Dlcterie. 

No programma do «pectacnlo que d 
altralientissimii, f iguram to lca es artis-
tas da Ironpr. 

Nu primeira parle, ropriScntar-sc.il, 
pela primeira ve/., a comedia do Freil 
Toiny—Senl eu/ili, dcseuipenliada | or 
mllo. Oictcrle e p-lo sr. Max ll lv. 

O tenor Peyra cantará uma romanza o 
o ar . J!ax llly recitará cs seguintes mo. 
nolofes coiuicfs: l'n ilramr dons Ia 
cotonve, l.c Iron/enr bicyclistt o Man 
camaradr. 

Mlle. Diéterte dirá, cem a praça que 
iho c peculiar, na inonologos Lr /u rro-
Qjtcl, Sérfuade rfii ];anaiit o Fleur de 
Pari*. 

Loie FulUr cxhibirá novas c deslum-
brante» creações suas, fcrniinanilo o cs* 
pcctaculo com a rtprite da apptaudi-
diasima opireta do Offcnba iU—Pomme» 

U u l i < i y i » n i « N t i < ' 0 

P o r t u f i i i e v : 

Realiaa.se, amanhit, no pequfno thea-
tro desto t"u'i. o annunciado cspectacu-
li> cm bcnofiiiio da uclriz purtugueza 
JuditU líodrignes. 

liepresentar-ae-ii a peça Cleojialra. 

S n l à u l À c u I s i u i ' 

O Ccnlrti Dramático Frmcte Xorelli 
levará ii scena hoje neste sa l ío o drama 
// liglio dei j:istisiato o a comedia 
t'n cálcio dr ignota /irorcuicuzn. 

A repri s utação de hojo herá com 
certeza mais um tr iumpho para n ca-
Bhccidu associação. 

l i d e i » C l u b 

No thealrinho desto dt ib realisa-sc 
amanhii mu espeetaculo cm benef c:o 
da actriz l.ucia rernandes. 

Keprcscntar-sc-üo o drama Joanna 
Perra: e a comedia A senhora cstii 
dei lada. 

CHRORICA SOSIâL 

T H E A T n O S J T C . 

r o l ^ l l i c a m n - C o n e c r l o 

Esteve mui to animado o cspectaculo 
de lutntern no Folj/tficaiiiu. dedicado ao 
featcjatto can^onetista italiano Dantu 
SapreaUui . 

O Ihe^tro catava repleto c o publico 
applaudiof calorosamente ao beneficiado, 
ás artistas"4ÍUCH Alvarcz e Pierina dei-
l'Oro. quj? tomaram parte no rspcctacu-
lo por otaequio ao beneficiado. 

Os demaisi-artistas da troupe. espe-
cialmente 1-ina« Lorenzi, receberam tam-
bém niuitiu palmas. 

A DaniiJ Sygrestani foram offercci-
^ s vario^mimos. 

Hojo tiOvç> e variado (specta-julo, de-
vendo eslrécr-o Trio Nord Caj), baila-
rinos norurgno/.cs e a iantor.1 írance/.a 
Luciu í 'errier. 

M l l o . D l ó l o r l o 

Logo, ao pisar pela primeira vez o 
palco do' Sanl Aunn, melle. Dirterle 
conquiston subitamente todas as sympa-
ti) ia». 

K' que tím en :anto singular e sugp[r,s-
tivo rcsutnyr^. «faquelía deiicada e viva 
figurinha dc'Khxe que s : apresentava 
aos olhos t!ó-nosso publico. 

Faceira o grave ao mcsnío tempo, ma-
lii iosa e" ingênua-, com mu olhos que ora 
parecem' ztjrfíljefèiros, ora ternos, nao 
deixando íjiincss perceber se são real-

ANNIVERSARIOS 

Fazeiu nnnos hoje : 

A menina .ludith. filha do sr. Mauoc* 
Antônio de Carvalho, socio da iirma Au-
gusto Saraiva & C . , desta praça. 

O sr. liarnabé Autonio de Ccstro CJui 
marres. 

N A S C I M E N T O S 

O abastado capitalista sr. Henrique 
Bastos tem, desdw hontem, o seu lar ale 
graiTo com o nascimunto de mais um fi-
ihiuho, qne receberá o nome do Henri-
que. 
VARIAS 

Festejaram hontem os seus anniversa 
rios uatalicios o tenente Frederico Al 
ves de Oliveira, zeloso funccionario da 
liepartiyâo dos Correio?, e sua veneranda 
tnãe, cxma. sra. d . Floreucia Alves de 
O iv t i ra . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Fal leceram: 
No Rio fie Janeiro, o sr. Antonio I>or 

bosa (iuiniarães, aLíente da K . dti Ferro 
Central ilo P.rasil; a senhorita Halbina 
Leal do l>ima sr. Jú l io César Maria de 
Sojxa, sr. Annibal Simões Correia, sr 
Herculano José da Cesta Paiva, sr 
Francisco Autonio Mendes, sr. Henrique 
José Ferreira, d. Amélia l\'osa Aquino 
d . GabricÜa Joaquina do Espirito Sar.to. 

—Falleceu, hontem, ua (idade do I í io 
Grande, ondo durante muitos annos foi 
negociante, o sr. Francisco Antonio 
Ottero. 

Contava 84 annos de edade, e, tendo 
nascido om Hcspanha, vciu muito moro 
para o Urusil, fixaudo-sc no Iíio 'iran-
de do Sul o ahi cunstiluindo família. 

O sr. Ottero lia tempos qite se acha-
va retirado dos uegocios commerriacB, 
mas o seu nome honrado impunha-se 
sempre ao respeito c considera-lo dos 
£eus amigos e "dos estranhos^ 

O finado era pae tio ' professor Felix 
de Ottero, residente em S . 1'aulo. t'o 
dr . Ernesto Ottero. engenheiro chefe 
da commissão de obras do porto do 
Iíio Gran-! , « do sr. Luiz Ottero, socio 
da firma O m i v , Gomes & C\, uo Kio 
Grande. 

A' familia c lit-ula, apresentamos as 
nossas condolências. 

—Km Nictiicroy, o sr. Augusto da 
Silva Fazeuis . 

— Km HrodowsKi, d.-ste Kstado, a 
meniua Henedina, fillia do sr . tenente 
Pedro Hinentel, profcgsjr publico local. 

— E m Itatiba, s r . Jcão de Moraes 
Luz, antigo profesr.or. 

— E m Sabarâ, Minas, o 

José Pedro Alves Horta . 

M I S S A S 

Hoje, ás 8 I j2 da manhã, 
na egreja da Sé uma missa 
versario do falleeimcnío de 
Ferreira da Piedade. 

—Na matriz do Belémzinho, hoje, ás 
8 horas da manhã, ser.i rezada a missa 
de sétimo dia por alma do sr. Joaquim 
do Moraes Veiga. 

Prefeitura 
O s r . d r . Joaquim Pinto da Silveira Cin-

tra, presidente da Sociedade 1'nião In-
ternacional IVotectora doa Animacs, as-
signou um termo na Secretaria Geral 
pelo qual foi prorogado por um anno, 
isto v, a contar do 1" do corrente mcz, 
o prazo dc duraçíío do contrato as>i-
gnado pela mesrea sociedade cm 22 de 
maio do 1002. para os serriços de ap-
priilieusão e extinnçSo cã?s o de ad-
ministração dos depositos para o reco-
lhimento e guarda dc animar», vchicu-
los e (|uac8|uer objectos apprchcndidos 
por inlrac;;".;) de leis e do posturas. 

-Devolveu-se á Camara, devidamente 
informado, o requerimento em que Juâo 
Xavier Pinheiro s.» nropôe a contratar 
o serviço de ex inr 2o do lormigueircs. 

—Mandou-se rrstuuir s^s.ioo a Luiz 
Comenale, importunei!, do g:\guudo h> 
mestre de i:jipo:«to :> .' ;uguc cm uin 
quarto mandado ceii;oilr i o mercaio de 
São João. 

—Requerimentos despachados : 
De An*onio de Medeiros e ouíres pe-

dindo ndava.iSb de mu ta — làclevo as 
multas d : H> e 2J de maio lindo, atten* 
detido ao motivo por qu^ vo. t . ram nes-
ses dias aos estabulus as vaccas tuber-
culosas, dil guicia r-.-querida e ordenada 
no judicial. 

Dü Jacintho dc Medeiros, pedindo rc-
levaçüo de multa—Relevado. 

De Salvador Pagano, Companhia São 
Pauio Industrial de Kbsqtics: Paulo Lo 

major 

será rezada 
de 1° anni-

d . Anna 

Cunha Canlo. 

Carta (eticmiinhnt rl 

N. 1-11. Capita l—Partet , José Anto-

nlo Netto a Joflo do Petta. Ao dr . Al-

meida u Silva. 

AfjgravoH 

N . 3907. Santoa—Parti1», o dr. Vr-
bano de Sampaio Neves o o dr. Joilo 
Bernardo da Silva. Ao dr. < uuha 
Canto. 

N . 3910. Ca p i ta i-Par te f , J . M . do 
Oliveira ifc Cunha o Alziro Rodrigues. 
Ao dr . Caninos Pereira. 

N . 30011. lMraBKUiiuiiga—Partes, o dr. 
Manoel Jaciutho Vieira do Moraes e Do-
mingos José Martins. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

N . 5011. Capital — Parlo», Hermaa 
J . Proger o o dr . líanl Cardoso do 
Mello. Ao dr. Cunha Canto. 

Appel/fcçòen eiveis 
N . 4063. SauUs—Partra , José Rodri-

gues da Silveira c d . Leouor Alves de 
Freitas Carvalho. Ao dr. Delgado. 

N . 4002. Taubaté—Fartes, Miranda 
Jttuior & C . o d, Anna Ilenedicta do 
Andrado Garcia. Ao dr. Canuto Sa-
ra iva . 

Embargoa 
ti. 3760. CapiUl—Partca . Thcodor 

WiUe & C. e José Meiw. Ao dr. Urito 
Beatos. 

KfKIVÀO GQX*;ALVES 

Aparos 

N. 3000. Capi ta l-Fartes , d. M i n a i 
Moe c Arthur É . I lausou. Ao dr . Caui-
pos Pereira. 

N . 3008. Pirassonunga—Partes, o in-
terdicto Jusé Pereira da Silva e I>o-
liingos Jo.té Martins. Ao dr. Almeida o 

Si lva. 

N . Í012. Capital—Partes, Joaquim 
Bruno du Paula e A. Nelson de Othrei* 
ra . Ao dr . Almeida c Silva. 

AppcUêçücs eiveis 
N. 40G4. S. João da Uóa Vista— 

Partes, o juiz de 1 irrito, ex-of/icir, o 
d . Franci* .a Cavalheiro de Aguiar e 
seu marido. Ao dr . Saldunha. 

N . 40l>5. Capi ta l—Part ia , o dr. For-
tunato Nfgro e (i:ovauni Sanzone. Ao 
dr . A . Paulino. 

Em bxrgon 
N. 3093. Casa Branca—Pcrt es u 

Sociedade Italiana «Karico Ütl i 'Aiqua» 
Francisco lalcone & Irinãog. Ao dr . 
. Paulino. 

N . 3C«kJ. C t iUa i—Pa r i r a , d. Vlr i 
diana da Silva Prado c Alexander & C . 
Ao dr . A . França. 

T r i b u n a l d o 

mente zo^iribetciros, ou ternos, o oval do ron. Miguel Lama, Cloti lda Poh.mena, 
"iíÇlP t: de linhas delicadas, a Attilio Falconi. e lluilherme Zauetti, pe-

dindo lieençn— Sim. 

De Ernesto Calioni, pedindo licença 
p i ra ca<;a—Sim, em termos e respeita 
dos os terrenos alheios. 

De João da Orisse, pedindo relevaçfio 
dc multa—Sim, construídos muro e pas-
seio uo prazo do trinta dias. 

Abaixo-assignado dos engraxates, pe-
uiudo prorogar;ão dc i icenra—O £ 0 ' do 
ar t . 2o do orçamento vigente nJo per-
mitte o que rfquerem: s«imente a ( ama-
ra podo iuodifiear a iri. 

Do Ernesto Goulart Pcntcod o e cnlros 
pedindoextincçílo do formigueiros—Pro, 
vidcnciado. 

Dc Antônio Vergari—Compareça á Se-
cretaria «ieral. 

De José Pereira do Lago, Manoel dos 
Reis Porto da Rocln. Hilda Saldi, José 
Martins, José Sanghetti, e Antonio Lo-
tito, pedindo approvaçSo de plantas —A' 
Dircctoria de Obras, para 03 devidos 
fins. 

rosto a f i l h o e de linhas delicadas, 
bocca cspiriínosa, onde adeja sempre 
sorriso especioso de Wattean, o corpo 
de uma giaci i idade de sylphide, e que 
nada fica a dever ás estatuetas dc Ta- I 
nagra, melle. Dicterle realis.i o typo 
ideal da parisiense. 

Entre!anjo, olla nasceu em Strasburgo j 
c é filha de aiiema. 

, «Nasci nas províncias de J,«:sto, eis ! 
porque sou t ã o parisiense» disss cila, ; 
escrevendo a sua auíobiographia om uma ! 
rtr ista frauci^a. 

«Ha quem tne snpponha suissa», accres-' 
centon. 
r Nós, p(jr«:m. poderíamos tel»a quasi : 

«Orno paulista. i,iOis parte da sua fami-1 
lia reside cm s . t Paulo. 

Depois de haver cursado o conserva*! 
torio de T)ijon, onde obtevo o primeiro ] 
prêmio de canto, melle. DiOterle seguiu j 
par» Paris, onda estreou nos Concertos ' 
Coloune. entrando, logo depois, para o 1 

theatro i aríete *. 

Alli, a sua graça innata e o encanto 
dc stu *.•/. coutjuistaram-lhe rapidainen-! 
to a nomea-.:o. qnegosa hoje. 

Depois do Varichmlle. Dióterle i 
passou por quasi todos os theatros de 
opereta dc Paris, sendo todos os nnno3 
contratada i rra Municb, Petersburgo, 
•^'arsovis, Ber/ím etc. 

E:u Paris, a elefante artista obteve 
sampre rralorosat orações, tn ido sido jti 
celct)rada, 6n> vers ». j.or vários dos mais 
fr.s f j a d j f mectres da r im» , como Ste-

a4»UI»U Mi f f j rmc . 

Encantadora artista, cantora' pii.to-
ra, mlle. Diéterle quiz nm dia arr Iam-
ãtm eicrípt#ra, e, numa revista jj»ri-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
I V i Í M i n n l « I « « I i i s t i ç a 

DIHIIÍIBCIÇÃO IíF. AUTOS F.1I 10 DE 
.11 'MIO DL 1901 

ÈHÍBIVÃO WABQL K.S 

/íecurso crime 

N. Ife07. S^nta Cruz do Rio Pardo— 

Partes, a Justiça e Salvador Ribeiro de 

Marins. Ao dr . Campoa Pereira. 

. ! t i r y 

Presidente, sr. dr. Meirclles Reis. 
Promotor, sr. dr . Freitas Liuima-

ràes. 
Escrivão, fcr. Ramos dc Oliveira. 

Na st-ssào de boutem, foi primeira-
mente submettido a julgamento o pro-
cesso em que c rco Anselmo Uellueci, 
acct»aado do crime dc estelliouato. achan-
do-se incurso nas penas mar.iinas do 
artigo 338, n. 8, do Codigo Penal. 

Occupou a tribuna da defesa o sr . 
professor Castro Leal . 

O sr. defensor procurou demonstrar 
que o seu constituiiite não agiu dc má 
íé, que Foi victima de outrem. 

O réo foi absolvido por 7 votos. 
Em seguida, foi submcttido a julga-

mento o processo cm que é réo o menor 
dc 13 annos Giro Nr.rdf!Ji,_ nccusado dc 
haver, no dia I o de junho de 1002, ás 
0 1]2 horas da manhã, no p a t o do 
inercadinho da rua B. João, ferido le-
vemente uni outro menor, de nome Vi-
cente Almiar i . 

O Jurv reconheceu , por unanimidade 
de voto?, a f icusa do ^ 2 o do artigo 27 
do Codigo Penal, invocada a favor do 
réo pelo «eu defensor, o acadêmico 6r. 
Josi"' Adriano Marrey Juniur, absolven-
do-o. 

Fizeram parte do conselho dc senten 
ça os seguintes jurados : 

Srs. coroncl Boaventura Eugênio de 
Paula Assis,, dr. Alrodisio XiJigal, dr . 
Alfredo Porc lut , Antonio Gomes da Sil-
va, Prclidiano Jnsto da Silva, João Gni-
niarães Soares lJairüo, Fernando João 
de Andrade, João José doa Santos, Deo-
clcciano Rodrigues de Soixxs, Joaquim 
Domingucs dc Oliveira Bcllcza, Alfredo 
do Miranda c Estcvam Joeé de Siqueira 
Júnior. 

ojr, entrará em j u ramen to o preces-
só cm que c rco Francisco de Mag«liiàes. 
accusado de haver dada um desfalque á 
Companhia Sorucab ma 

Produzirá a defesa o gr. dr. Tito 
Franco dc Almeida. 

Se houver tempo, será julgado também 
processo cm que réo Miguel Cru/., 

incurso nas penas do artigo 2GG do Co-
digo Penal. 

Produzirá a deks.* o dr . Quarlits de 
: Moraes. 

— O dr. Freitas Guimarães 1 pro-
motor publico, appeliou <la sentença que 
absolveu Oswaido Gcnnar.zari Martinez, 
incurso nas penas dos artigos 207, 
~2 c 1" parte do n. 1 do art . 274, to-

dos do Codigo Penal, combinadamentí*, e 
que, ante-honteai, foi absolvido unani-
memente. 

J i i â / o 1 c d o r u l 

A u die n cia e / int iu a l 

Foi suhmeltido a julgamento, hontem, o 
r io Manoel Pereira «Ia Cruz, accusado 
haver passado uma nota falsa dc 
em P.òa Esperança, município dc Ribei-
rão Bonito. 

O defensor dr . Aimrico Prado apre-
sentou a defesa |>or escripto. 

Os autos subiram á conclusão do 
presidente da audiência. 

Nesta audiência, foi lida a sentençx do 
dr. juiz federal, cundemiand» Stcfnno 
lveiler a ^ annos de prisão celiular. grau 
minimò do artigo 211 do Codigo Penal, 
por haver, paggido moeda, falsa em 
Jahú. 

I a offieio, curtoria dc r.-rr.r/lo A a• 
vier—líoji', ás L' horas da tarde, serão 
interrogados João Noal o outr-s »c-,-usa-
dos de haver passado notas frisas nesta 
capital. 

P r o c e s s o s e r i u i u 

í>° offieio, cartório do , uuíio Ma-
chado—Foram hontem inquiridas duus 
testemunhas do qnercllado. na qu i.va-
crime dada por Alíano Gactano contra 
Pascíioal Vitto. 

6" offieio, earforio do e. Trviío Ua~ 
r/iiaiiie— Foram inquiridas hontem duas 
testemunhas no summario de culpa in-
staurado contra Antonio Uuono, p i o 
crime de cstcliionato. 

!P offieio. earlorio do r -t viva o M. 
(.'ovreia — Foram remellidos ao earlorio 
do 2" offieio do Jury os rutos do pro-
cesso cm que t' réo Fraucisco P ú a i ar-
rada, pelo crime dc morte. 

J(>" offieio, earlorio do oc virão 
Re,8a—Inquiriram-s) 1 testemunhas no 

l rm terreno .1 slnn.sda doa Bambtiv, 
esquina da alameda Rlbe ro dn Bllfo, 
medindo 08 ms. o AO cf . dtt PSrento, por 
41 ms. o 30 ca. d« frant% an fundo, 
avaliado cm 35:040)^000 : .um dito é ala-
meda Barão de Piracicaba, entre os ns. 
120 e 100, medindo dc frento 57 ms. « 
80 cs. por 41 mg. o 30 cs. da frente 
ao fundo, pela quuntia de 18.C54MJJj|000. 

O feito é do 4" ofliclo do orphams. 
—No dia 1° de julho, á 1 hora da 

tarde, «erfio levados á praça o» bens 
inimoveis seguintes, pertsncantcs ao es-
polio da finada d . ilenedicta das Dôres, 
afitn de Her pago o imposto dos quinhões 
hereditários : 

Uma ias» e terrens, ú rua IWHcr, C\ 
com 3 commodooy mediado • terreno ti 
metros mais ou ineooa dc frentr, por 17 
uetr»s mais ou menos de lundo, por 
3:0t)0$000; uma casa n. 7, da mesma 
rua, nas mesmas condições da anterior, 
também por 3:<MWXJ0. 

O feito é do curtorio da provedoria., 
—No dia 20 do corronte, á 1 hora da 

tardo, será levado á segunda praça o 
prédio sobrado da prnça Coronel Rodo-
valha. fregu*iii* da Pesha do França, reuborado para pagaamito do executivo 
yp«thecarie quo Fraucls o Vi»lra de 

Sonsa more ao dr . ttoaedieto EitelHta 
Alvares e m a m«lh«r . 

O imwovsl está avaliada cm 271W*. 
O feits é iis 3" o f l k i » . 
—No dta 10. ao uieia-dia, serão Io» 

vadoa á aeguada praça os bens seguin-
tes. penliorados a lgnez Boulauto Aro-
zio e seus filhos, para pagamento do 
executivo hypothccario que lhes move 
Roberto Pfgnstar i : 

Uma casa á raa S . Caetano <>r», an-
tigo 37, mediado o respectivo terreno, 
0 metros de frente por 30 de iu wio, 
por 0 :30(^ )00; 

uma ca» i u. Sj, antigo 73, da mcsmíi 
rua, medindo o respectivo terreno 
oietrcs d*! frente j»or 21 dc fundo, por 
G:('3'i|t)00: 

uma rasa n. t95. «ntJgO 170 a tiula, 
á rna dos Vo'«utsrio8 da 1'atria, mr-
d indo o respectivo terreno <í Bittraa c 
9"> cs. de freütr, por 22 metros c 20 
centímetros dc fundo, por 2340hJ00. 
U feito « do 3* offieio. 

—No dia 17, ao meio-dia, terilo leva-
dos 'ri terceira praça os bens seguintes, 
j-enhorad. s a Saverio PCJMÍ & CUKSÍIIÍ 
paia pagamento ' h executivo hypothc-
cario que lhes move Duarte du iiurroa 
Freire : 

Um terreno á rua Saldanha Marinho, 
desta capital, medindo 7 metros e 83 
cs. de frente, por 43 meti o i e 25 cs. 
de fundo, contendo duus casas em fcr 
ma de cliaiet, sob os ns. 1 e 2, por 
80t$000; 

duas c isas á mesma ru i , i:s. 17 ( 
40, por 1:020$ *) », r a i a uma: 

um terreno n » fuudo iUs (•rsas des 
triplas, medindo CO metros do frente 
por 68 ms. e 70 es. de fuinlo. ccnlea-
do S pequenos quartos, tudo por 

3:ir»i«OUO. 
Caso não haja iicitante, eerão os im 

moveis vendidos a quem mais der. 

VIDA ESCOLAU 

II 

suinmario instaurado contra 
Christovam Xcrxes e outro, p 
de roubo. 

l o i M l U l 

Darão audiência ho/- : 

Ao meio-dia, o dr. Urbano 

juiz da provedoria, feitig 

jaqtrm 
> crime 

Marcon-
da Ia* 

Jog.' Maria 
eivei, ctm-

des, 
zenda o execuções criminaes 

á 1 hora da tarde, o d r . 
Bourroul, juiz da 2 a vara 
mercial e criminal. 

/" offieio, earlorio do escrivão An-
üraâc—Sob a prcsidcncia do sr. juiz 
da segunda vara commercial, rcalisou-sc 
hontem a nova reunião do tredorc-B da 
massa fallida do rommerciante desta 
praça Carlos l íau . 

O fallido Rfrcsentou nma proposta de 
concordata, que foi aeceita, j ara paga-
mento de 20 °f0 a seus credores, a pra-
zo dc trinta dias c seis mezes. 

Hontem mesmo, a concordata foi ho-
mologada por sentença. 

2° offieio, cartório do escrivão Lnd-
ffero—O solicitad a Nicolau Asprino Jú-
nior entregou cm cartorio ns autos de 
acção ordinaria movida por d. Joscpha 
Thereza dc Jesus contra d . Fabrieia 
Aureüa da Piedade c Cru/, arguindo 
nullldade e requerendo absolvição da 
instincia. 

U r a v a s 

De todas as praças realisadas hontem, 
houve apenas l idtànte para a dos bens 
do espolio de José Rodrigues dè Lorena 
Ferreira, liaveml» sido arrematada por 
11.70r,$c00 a caai o . 20 da m a Conse-
lheiro F u r U ü u . 

KXÁMKS HE PiSiPAItATOllina 

Hoje, sei üo d.amados os s« guintes exa-
minandos : 

Elementos de /V/75 ca e Chimica — 
Walter Williain (iodwin, Francisco do 
Nascimento, .loàa Francisco Barbosa-da 
Silveira, Adolpho Lcfévro, José 1'epe, 
Octavio Pupo . 

(leomclria—Luiz Gonzaga Vieira. 

— Iicüultad) dos exames de hontem: 

Geometria—Simj 1 js neste : Manoel A. 

Dutra Iíodrigues, João Francisco Bar-
bosa da S i lva . 

Reprovados—2. 
Não coniparcseu á f.*—t. 
Et ementou dc l Jhysica e Chimica— 

Nio compareceram 2"—0. 
Elemento.s de Historia Xatnral— 

Simplesmente : Antenor Bombarda. 

l.SCOLA 1'BáTfCA 1>K < OMMEltriO 

Chamadas j ara hoje, ás 7 l j2 liorns 
ca manhã: 

l " a n u o — O 5 1 1 cadeiras—Raymundo 
Marchi, Nata l Ferrou', Ihracio Meanda. 
Octavio d«; Paula e l iancisco Daur ia . 

4" «adeira—José Victor Maria. Raphacl 
Feliçoia. Luiz I.eone, Lincu Muniz dc 
Sousa c Ju! io Doria. 

2o anno— 2 a c 3W cadeiras—Renato Oli-
veira Sandoval Leonclo Arouchc du To-
ledo, Miguel Pereira Baptista e Álvaro 
Silva Santos. 

I o anuo—A s 7 horas da noite — 1" e 
2" cadeiras—Raul Junqueira Machado, 
Architriclinio R. dc Aguiar, José Augus-
to Baumann, Luiz Arouchc Marcial e An-
tônio Villela Júnior. 

2o anr.o—l u e 4^ cadeiras—Álvaro Sil-
va Santos, Alccbiadrs Aznmbuji, Antonio 
Brenn. Artiiur Montmoriirv e Raymundo 
Lcbcrt. 

2o anuo — A's 8 1]2 l;orag da noite— 
."j1 cadeira—Ji.s;- Jücwitho da Rocha, José 
Monteiro Sn.upira, At lo ig , Vada, Thco-
I hilo O. I i!!;o e Enrideg Guimanies, 

—Foi designado o dia 13 do correu 
te, á uma h^n da tarde, na Inspectoria 
(ieral do Erflino. para bo rtalisnr a 
ii:specção medica requerida pela sra. d . 
Jüsuina Maria Teixeira do Carvalho 
professora da 1" cs ola de Pira jú . 

—Vai ser dado por certidão o termo 
de inspccçSn medica a que se pubmetteu 
a 8ra. d Maria < arolina da Conceição, 
jirofessora da escola da vi Ia Parua-
byba. 

— Por falta do verba, foram indeferi-
dos os requerimentos dos srs. Wcnccs-
lau Arco o Flexa e Iinracio Augusto 
da Silveira, professores preliminares 
j.eündo a.jütdle a inferipção no con-
nirso para irovimrnto da tfeola do 
Pas30 Brande, cm Taubaté, c isto para 
a de S. Sim"10. 

— Foi deferido o requerimento d.x sra. 
d. Luiidcs de Queiroz, professora da 
escola iiilrta do bairro do Gy.;plra, pe-
dindo pu^ai.irnto da vencimentos. 

—Não foi aU-üulido o jieiiido da Ca*i 
mara Municipal do Amp-.ro sobre a 
mudança «Io horário d i8 grupos escola-
res d,i-juella t i d ide . 

—Foi approvndo o a <0 do director 
do grupo es.ol-ir do \ i!la Beil i resu-
mindo duas si ries do 2 o r- 3° do «uno 

a re 
udo 

i-a 

10 com 

dadas 

a a 1 junta daque 
1" s ri í d j mesmo. 

—Foram justi l i iadas as faltí 
pelos iTofessorrs r̂ Jos<- Gomes, do 
grupo escolar da alameda do Trinmphn 
o d. Maria í.eonor de Assumpçào, do 
de Tietê. 

— Foi indeferido o requerimento de 
d. Paula Pupo de Sousa Costa, profes-
sora do 1° grupo escolar do Campinas, 
pedindo justificação do faltas. 

ASSOCIAÇÕES 
'!.UI? 13 DF. MAIO UOS II.< !F\- PUETOS 

—Silo convidados to los os grs. KOI.-ÍOS 
para assistirem a uma sessão solcnno pa-
ra posse da nova direcç.lo que terá lo-
gar sabbado, 11 do corn-nte, ás » horas 
da noite, na sede social, ã rua Conse-
lheiro Furtado, n. Om. 

1'iCIEPADr: COOPEIIATIVA F. UUHKPI-
Í I M I ; PAI US1A—Hoje, sarau dai:çanter 

nos galões do Grêmio Dramático <• Ma 
ieal Luso-Brasileiro, á rua doa 
ianos, 80. fcoi 

ORF.MIO DRAMATíCO K MISK AI. I.frso-
r.RAsn.Kirio—Aoianhà. ás 11 horas da 
manhã, cgsembléa geral ordinaria, para 
eleição da nova directoria. 

ÍIRUPO \—Dia 25 do corrente, nessüo 
da directoria, na nova s<-de social, ü 
avenida Martinho Burchard. n. 3, so-
brado. 

fíRUPO líRA SIAYiro CERTANTKS—Esta 
grupo dar;}, no dia 11 do corrente, no 
l.den Club, á rua Florencio de Abreu, 
um cspectaculo em beneficio do art isla 
Ketanislau Gonzalez. 

I{e])rescntar-se-áo : os dramaB El Ar-
eediano dc San Gil e Pobre Madre, e 
a comedia La Casa dc Campo. 

Terminadas as representações, haverá 
ta i le . 

GRÊMIO DRAMATICO ALMEIDA O A BR ET 
—Domingo. 10 do corrente, récita soeial 
no Canino Paulista, cm commemoração 
do 3° unniversarlo, com o sensacional 
drama Ai duas ovphaits. 

O T i M P O 

Boletim MtUorêiodico dê CôwmtênS9 

fíeographlea r Gtologlea 

10 d r JUNHO 

Eorometro, a 0°. ils 7 liorns da ma 

nhft, 704.3 mm.; 2 horas da tarile, 703.1 

mm.; 9 horni da noite do hontem, 701.2 

mpcratura i mínima, 14"; máxima, 

2 2 " . 
Vento predominante, nté ás 2 horas da 

tarde, K . 
Chuva (nu 24 horas), 4 .6 mm. 
Tempo geral : nublado. 

S A N T A C R U Z D A M O Ó C A 
Começam hojo as novenas que, cm 

louvor da Santa Cruz, «« reulisam 
Mirro da Mdóca, a rua Jo io Antonio 
du O ivuira . 

FOWÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 

E* auperio** de dia o rapltilo Graça; 
corpo de cnvallsría dará om offleíat 
ra (ijudsata ds dia, fsrça t»nr/ acom-

aulmr presos ao Fórum « a guarda do 
Ineio: o I o I ataiiiSo, as guardas da 
deia e Hospital e du«s ortleaançsi pa-

ra a secretaria do commando gera!: o 
2°, a guarda da Policia e dous ofÜciaes 
para a guarniçÃo. 

ds d-Miuís corpos dsriU» — servidos d« 
c atome. 

Tocará 110 jardim da Luz a banda 
ai tísica. 

Aman«e«seds <Ha, sargents C«*lho. 
Uniformo, 4°. 

VAi iCINAÇÃO 

Está encarregado ho>e do serviço de 
vtcciuaçiLo coutra a \arioia na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das I I ás 3 ho-
ras da tarde, o inepector sauitario d r . 

Orcncio Vidigal. . 

M A T A D O U R O 

Ko Matadouro Municipal, farina abati-
dos hontem l'J2 üoviuui», 10 suiuos, 10 
ovinos.o 17 vite.Hos. 

Íiitililisídos; pulmões. 1 l igado e 

8 intcsliiK.8 delgados de bovinos, 12 
pultuò<-8 c 0 fígados de SUÍUOB. 

Emblema do carimbo, peixe. 

C O R R E I O 

Esta líepartiçilo expedirá malas pelo 
vapor Vietoriu, que sahirá de Santos 
uo dia 13 do corrente i'.:rz. para Cana-
nêa, Iguape, Paranaguá, Antonina, Itaja-
liy, Desterro, Kio Grande, Pelotas, S. Jo-
.4 do Norte e Porto Alegre, recebendo cor-
respondência ordinaria atê ús 10 liorbS 
da noite de 12. e objectos para regis-
trar, até ús (5 horas da tarde do mesmo 
dia. 

A mesma Repartição expedirá malas 
polo vapor Amasone, que sahirá*de 
Santos no dia I I, para Montevidêo, re-
cebendo correspondência ordinaria até 
ás 10 horas da noite do dia 13, c ob-
jectos para registrar ate ás 0 horas da 
tarde. 

LOTERIAS 

Fisumo geral dos prêmios da lote-
ria da rnpitai federal extrahida hontem : 

lõí-01 12:000* 
82."» 2:0í'O3 

Í i4* i 1:000$ 
2807Í) 000* 

PRHMIOS DE 2008 

15517 IOGOO 24212 2C080 

PRÊMIOS Di: 100^ 

7010 112:M 152ò ) 17«»S3 :531)8 

PRÊMIOS DE ÕC« 

3i;i0 373;» G1G8 8552 17U28 23675 : 5Ü12 

APPUOXIM AÇ'ÕES 

lãSOOc 1ÕB>? i :»)3 
.•<21 e 820 G 

DK/.F.NAS 

15SOI a 15.S10 m 

Todos os números terminados cm 0 1 
tem 12.V. 

Todos os niimeroí terminados cm 
tem 28. 

Telegrniuina recebido pelo ng;mto f 
ral, sr. Júl io Antunes de Abreu. 

^ v n m i 

a p w c l u m g e n e r o s d e p r i m e i r a 

qualidade-. Depositário—Francis-

co Notorobcrto — Avenida Ran-

gel Pestana, 142. Telephone, 1087. 

Resumo d a 1 remios 
KOÍ!ei) da 

res 
'(>" e^tracçào da Loteria 

Ksperai:^a cxtrahid.i hontem, cm Ara-
ftijú : 

^22135 . . " ; : 

f 4Ü187 3:0'i(« 
>'•10931 2:000 8 

Esta loteria ti m dexeucs e centena: 
ds 3 prêmios maiores. 

TOIJOB OH números terminados 
têm IU8O0O. 

; para 

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA BEV) JjACtorA—1'ianoH. 

musicas <• in ilni.-noMk'.1!. Itiia S. 

liento, 1 !-A. 
A'. Hcriht: /im (C- ('. 

CASA LOTKR1CA — Aycucia 

dc todas as loti-rias—Aniancio 1!. 

dos Santos A- ('. — Vendas por 

atacado o a vareio. 1'nga-so qual-

c|H0t- prêmio <lc todas as lote-

rias.- 'J, Iítia do Ifosario, 2. Cai-

xa do Correio, ICi;- S. 1'aulo. 

I . IQUIOAÇÃO D E TRENS 

DK COSTX11A—I-Vrragons, ob-

jectos de utilidade c de plianla-

s ia , 11a CASA JOÃO /'-!XX/•:/:, 

i / </n i/r S. Um!o, Ut. 

CA.MISAÜIA 1'AUi.lSTA- Es-

jjcciaiidailo em meies o gravatas. 

Grande sortimcnln de armari-

tiiio.—I.arteira S. .(não, n. !). 

1'AIiETOTS E CAPAS para 

senhoras, líendas de Iodas as 

qualidades, preços sc-iii t-oinpe-

tem-ia, tia Casa tiu-.-rra, rua Di-

reita, i. 

CASA Kl íETIX , r. S. liento-

10 Importação dir.-ela d'- obje-

ctos de pei|Memt o alia rn:ri:iil.\, 

artigos para I-.\N'SI:MI:M'S, gran-

de officina para fabrico o con-

certo de ferroí eirurgicos. 

CASA 1)A 1 - o n r r X A Agon-

.fia de lokrias-. A casa ipie mais 

fortes telil vendido aos s..-us 

fj-eguezes. TTua de S. Ilcnlo, 54. 

AVISO Avisa-se aos srs. pro-

prietários e empreiteiros, e a to-

dos, em f. oral, que si- v ndem 

ladriltios e mosaicos de r ifes 

firmes e inalteráveis, por preços 

íem eontpeleneia, na fabrica de 

Kram-isco Notaroberto, á aveni 

tia Rangel iVstana, n. 112. Tcln-

phone, n. 1.0S7. São Paulo. 

ROM NEOOCIO— Quem preei-

r do artigos saniuirios, taos 

bmo: Latrinas Pescadas e do 

outros systenias, lavatorios de 

tadas as qualidades, mictorios, 

bidets ele., < tc., devo ir vèr o 

preço c a qualidade no deposito 

dc Francisco Xntaruberto, á ave-

nida Rangel PestiMM, n. 142. Te-

lephone, n. 10H7. sT Paulo. 

TKIOXS DE COSIN1IA—Eer-

•hgens; objectos de utilidade e 

de phantasia, por preços sem 

c o m p e t ê n c i a , n a liijitlelaçita tia 

ÇASA JOÃO VAXSER, luryo 

flr 8. Ilcnlo, n. IO. 

NA CASA RARCEI . ú quo so 

Ijncontra a legitima Aguada Rei-

íeza, especifico contra as espi-

nhas e maucliab do rosto. 

V I N H O BARUEL, fabrico do 

Rodrigues Pinho & C., 6 o inais 

agradavel o genuino vinho ilo 

Porto conhecido. 

PEREUMAUIA8 -- O Diário 

OffíciaJ, d o 27 d o d e z e m b r o , ns-

HÍIII se exprimo : Sob npprelien-

sões de porluntariat, a tinioa ea-

su em quo só encontramos arti-

gos de primeira qualidade foi na 

rua Direita, ,r>9, Casa Nunes. 

C O Q U E L I T C H E -Temeu, brem-

chitee etc., r u r n r a d i c a l c o m o 

/'ciloral o u Caretgiirttá, d o ASHIB. 

São encontrados na charutaria 

do Cwí: B H A ^ D Í O OS afamados 

cigarros Caatellõe». 

PHARMACIA E DROGAR IA 

«EARAUT — Rua do Coinntor-

cio, !!(!—Casa importadora. De-

posito da agua mineral do S. 

Pellegrino, antiarthritfen o anti-

catarrhal. 

C I I A H E ' O S D E S O L , b e n g a l -

las o sombrinhas Fabricante o 

importador, .losí dos Santos 51a-

jor, rua Direita, 20. Vendas por 

atacado e a varejo. 

CASA B E E T H O V E N —Pianos 

e musicas.—Chiaffarclli & C. Rua 

de S. Rento, 20. 

CAMISARJA AO ROM GOSTO 

—Largo do Rosário — Depositá-

rio dosafamados perfumes Emi-

iia o Sourirc d'Avril. 

D E X T I F I Í I C I O DAS CRIAN-

ÇAS, preparado pelo phanna-

ceulico J . Alfreds Varei ia. Faci-

lita a sabida dos dentes. Vende-

se na drogaria Raruel. 

DROGAR IA E PERFUMAR IA . 

Completo sorlimento dc drogas, 

produetos chi micos, especialida-

des pharmaceutieas o perfuma. 

rias por atacado e a varejo. J . 

Amarante A- C.—rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA CAP ITAL FE-

DERAL. Agente geral em São 

Paulo, Rubem Guimarães. Accei-

tanl-sc podidos do interior. Rua 

15 do Novembro, '>7-\. 

l\SEM O CALÇADO ROCHA, 

o melhor d o Brasil, fabricado 

por Coelho <ia Roclm & C. Ven-

de-se á rua 15 dc Novembro, 20. 

Fabrica rna General Carneiro,:} 

I i O l T A S PARA CREANÇAS 

CAPOTES E CAVOURS de ca-

simira para meninos, fazendas, 

annariniio, ;i preços som compe-

tência, por motivo do reforma no 

p r é d i o . N a importadora, r u a Di-

i cila, H-A. 

AGENCIA GERA I , DAS LO-

TERIAS 1)A CAPITAL FEDE-

RAI.. Casa fundada em 18S1. Sa-

lisl i:í-: e i(ual(iuer podido do bi-

lhetes para o interior. R ia Di-

ivila, ."!). Caixa do Correi", 77. 

Júl io .'liilunes de Abreu. 

COXFIHTAIMA PAI L ICE 'A 

líua Quinzo dc Novembro, 2''-A 

irviço jiara banquetes. 

AV.rrt» F"ii::rce; C. 

CASA LOMBARDA Rua Ge-

neral Carnfriro, IV-lí. Caixa pos-

tal, 4Kti. Fazendas, armarinho, 

roupas feitas <; moda -. Especia-

idade em aviamentos para al-

faiates. 

irmâim Il< f i / n H i 

CASA COLOMBO Sorlimen-

to completo do camisaria o ou-

tros artigos para homens e me-

ninos. I'im- artigos para inver-

I ni]ioi-|ai;ão 

Novembro, : 

l ü r e c t a . — R u a 

i-A. 

Deolaracoas coa iaerc i aes 

A' praça 
<Jfl abaixo tlcilarmii que o 

sr. Antoi.i-J líibi-iro, cx-agrnto do I*ln-
li-ji ri tlio !.i il • i . r-.tr, n.ru> é nicjrrr,'riiíi» 
«!« nii(jarijr .11 tnuicioi p«ra o Miliifial 
Paulista, l-j-j.l, ilti missa c j i ç ão . 

I.AEMHCirr & C, 

S © 0 q í é 5 i 0 l l v a r c a 

P o l í t i c a d s E o t u c a t ú 

Araiio i'o l.'r no 1'orrrio Paulistano 
liu I ojt- a noticia »lo roconlieLÍniei.to dc 
uma novo Ilirectorio político n n liotnca-
th. organlia'lt), conin li ve occ-aaiüo ilo 
alllrroar cm i'i.rla dirijfiJa á juolln folha, 
sem jrr. via consalta ao eleitorado <: 
cor.trariamciit'! praxm adoptailas liei» 
Coüiiai'iaao Cc.i lraí . 

1.1ii aat:sf.i',;io no tli^no o ^cncroiio 
eleitorado do prospero o i aro hotUL-alú 
e no publico quo mo lêr, quero fa/.er 
«emir quií o pur t ido republicano local, 
' Iu i tenho a subida lionra do dirigir o 
quu lüo deriltailos e luaeB serviços prea-
tou itoa governo* <loa extnoa. sra. coro-
iicl l-ernando l'ristea o d r i . líodiigu^ij 
Alves e 1'crnardino d'3 Campoa, do ijual-
«juer mu lo não concorreu pura justificar 
o ruJo e inesperado golpe rjue ai-aba do 
Ibe ser vibrado, abrinilo-se nssitn uni 
pernicioso precedoute, capa/, do inalar 
todo c qualfjiier catimnlo cai matéria po-
lítica . 

Km janeiro ii<> corrente anno, foi rc-
conbcci.lo pela illuatru Comíbia l io Cen-
tral o Dlreutoriij por mim presidido, cujo 
mandato se extingniria em dezembro 
próximo futuro. 

Está sob o conhecimento de todo* quo 
esse Dlreciorio foi eleito por mais dc 
quinhentos votos, n a occasiào da eleição 
de deputados c a-nulorus ao i;un^rcsso 
do t-istado, lelinndo-so as firmas dos 
eleitores reconbeeidjs pelos tabelliães 
locaea. 

O partido republicano, na colnmna de 
houra do UOBI.LIO n r BOTOCATIJ tm 
data de lfi tis agosto do 1903, lançou a 
candidatura do exiuo. ar. .lorgo Tibiriçá; 
suffragoQ o Síit ratíinado nome nas ur-
nas em cjipoHÍçõo ao elemento i/ne rui 
dirigir nijorn a /lolitiea local, cjnc 
mio votou, mas ainda fedia para não 
rotar. intennto mainjentaila rerbat• 
nteiilc e por iscriplo. 

Kleito o horraijo sr. dr . Jorge Tíbí-
riçã, o partiJo demonstrou lealmente o 
seu contentamento por eaae acontecimen-
to, tributando.lhe, no dia de sua ascen* 
cão ao governo do f i t ado , a mais pu-
blica e sincera homtn igem de respeito, 
ronsldcraçlo e aolidarledade. 

Emfim, cise par t ido indicou, na mo-

n " m * 
membros da a tual Commlaalo 
I o stffrsgoti, oro data d» liontrm, 

tis* diverssa uejliei olellorac», os nomes 
doa illuslrca candidatos o fHc l n s ao ole-
vado cargo de senador ao Congresso do 
ICstado. 

Nestas condições, min possível exi-
gir-se de um partido melhor o maie 

correeta condueta política. 
Como republicano o cidadão, sinto 

devdras o precedente que olii fica 

8 . Paulo, 5—U-ttOl . 

AMANDO nn lUmioa . 

(Transcrlplo do Correio dc Batuca-
ti i , do ti). 

Os a d v o g a d o s 

•IJÃU .MIVUKS JUNIOH I', Atiatsituo 
DA ISLL.VELMA tâm o seu escrlptorio i\ 
rua d o M . Bento, 41 

l l i - 1 — s í g s . o quintas 

A T Í S O 
Aos ais. Irmãos Fran/.ot que a mi-

nha palavra n l o ac compra cum V4U9, 
o ti oi» o a iu patrimônio nJo 0 uuffí-

dento . 
Previoo-llm quo venham a pagar n 

negocio comprad * doa nxcinoa, no dia 4 
do corrente, incluído (Jamiios e prcjni-
zua. 

I íua tianeral Carneiro, 9S (restaurant) 

ü proprietário, 

I 'ai>rr.«z:o Ncr t 
K. Paulo, 10 d* junho do LIKTI. 
(ConlinúaJ 3 — 1 

BL I X I R de 

Cascara Sagrada 
d e G R A N A D O * C . 

Medicação loitKll e eupeptica, 
usada com grande viinta^ein rns 
DL(F«3tõas d i f f l ce i s , dysjie* 
p a i » a t ô n i c a e f l a t s l e n t a . 

A n n n P e r r e f p a d a P i e d a d e t Antonio Ferreira Goma i e aena 
filho» convidam seus parentes « 

am ig i a para aaalstlrrm il missa 
que mandam rezar sabbado, 11, 
As 8 horas e meia tia manhã, na 

egreja da Kf, em commomoraçfto do pri* 
ne l ro nnnlveraarlo do fullcclmenlo do 
sua extremoaa espoaa o mãe A n n a Fe r-
K i r a d a P i o d a d o . Antecipanl desde 
j i os •eus agradeciincnto.i. 

•loiiquim dc Morne.s Vcigu tü . Anna Tranco de Camargo, 
suas filhas e genros convidam 
seus parentes e amig is do falle. 
eido J o a q u i m d s H o r a e » V o i . 

para assistirem ú missa do 
sétimo ilTa que mandain rezar no dia 11 
do corrente, ás s horas da uianbA, na 
matriz, do Belilmz.iuho. IVnhoradissImos, 
agradecem a todas as pessoal quo o 
acompmliaram ã aua ultima morada . 

LCGA-8K um magnífico quarto 
para I ou ti moços sérios, em casa 
do fainlliu. 

D.i-se pensto ao locatar io .— 
Bna do Carmo, l& A, ultimo andar . 3*1 

n 

Ll j l lAM-SE dous quartos mobi-
li idos, cm casa do familia alie-
mu, na rtia de Santo Autonio, u . 
78. 

ASA—Vende-se uma em bôas con. 
diyiics, com 7 commodos á rua 
dos Immigranles. 71; pura tratar 
na rua da Falação, 3 (Agencia 

do loteríaa). I-J—>• 

Üí 

T u d o v a i ma1. 

O desanimo ó gerai), povijuo o cafó 
r3o é vendido por quannto ü t v i a ser, o 
p.ira pciorar, veiu .1 estrondo 9 clmva 
uo pedra estragar dezenas do fa/cnd; 8. 
qtio nfto davam resultado por 2 011 li 
annoy, o para completar a desgraça, as 
fruetas <si?.o 110 clifto, em vi» do apo-
drecerem ]-or causa das constantes chu-
vas. 

l 'ara cumulo dos pade.ciuieutos, anda 
a influenzu assolando por toda a parte. 
O quo podo vah r ó aue o efficaz re-
medio, r.:; lMlulaa Sudorificas d«? Luiz 
(,'arlos, vende-ao ua ..Drogaria Silveira, 
do Lima, Santos & Comp. . ú rua do 
Commercio, í). e ua C.isa Lcbro Filho 
K Comp. 

PHOTOOR.VPI IO I{ttocador - Of-
feroco-sc um, proferindo-so para 
o interior. 

Cartas para l i . da Cunha. Iíua 
Joílo Alfredo, ütí-A. 

MA SENHORA «losoja encontrar 
uma casa do um homem sú par j 
tomar couta, dando bôas referen-
cias dc sua condueta .—Par ; tra-

tar. na rua ti. Joflo. n . íJL'1-13, primeira 
ca>inha deutro do ptírtüo. JM 

J D O L I M A 

Agua «pasta dcut i ' rk ia 
5-'i 

Toros nas costas 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

I LTolestias da pello 

Nilo lia medicamento melhor 
nuo 0 Xarope de lcUtivjol, d« 
(irai.ado •S: C. I 

E ' a s s i m 

O quç ( bom ó procurado por todos. 
K11 s . Paulo, Rio do Janeiro e Santos 
o Outras cidades, já existem os donoBitoa 
para aJjlencTur á procura da Ti atura Au» 
tipsorlea, do Mendes, quo cura com cer-
teza as espinhas que tanto enfeiam o 
rosto, como as saraas o as caspas. As-
sim como a Tintura Anthelmiatica cura 
as crianças das diarrlu5as( febre o vômi-
tos, fazendo-as crescer gordas sadias c 
corada.i. Dovo ser lido o directorio do 
:ada vidro. A v í destas duas pre-
ciosas Tinturas ó cm todas as pharma* 
cias o drogarias. 

Dr ; . h i l á r i os : J . Amaranto & C .—S . 
Pauio: cm Campinas, Pharmacia Salles. 

13-1.1 . 

ilosohstruonto 
f o r r u ^ i n o s o 

CKAXADO »C- C. 

Vailos-j preparado contra 
opilaçSo o outras affcc-
çoos d o f í g ado . 3 

Toda a dòr 
com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

HR1COL 3! ! 
Ü <| uc li riirle.-.l ? •! 

Grande fcata de S. João, em S. 
João do Rio Claro 

Começará no dia 15 de jonlio, termi-
nando no d ü 21. A» folennidades reli -
g i M s si.-rão rsvestldas de toda a pom-
pa poluirei o liaverá tanihem muitos at-
tr.ilientes i-iv,:miMLNros ruoi-ixos. 
Nos dias 21, Í 5 o 20 l .a*rr . grande 
kermette cm bcueliclo do .t;,.ljinet.: de 
I.eitura i í io Ularense*, promovida por 
uma comniissão òo distiaetas senhoras o 
lllustres cavalheiro* desta <-idad-, prg. 
ioiigando-se us tlivi-rtinuntoi atõ o dia 
2 0 . 

Us festeiros : 
. ' o A N - A I . I ;M I .M I I : V I M A 

L F L — 0 . ' Í Í : I : A .H I ' 1ÀC I U . V I U I A V I I . I A 

Í 1 Í 5 I C Q L ! ! ! 

O (jue u Tlirieól ? ? 

A V 2 3 Q S 

Companhia Lupton 
ASSKMni.KA Ü Kit AL ORDI.VAUIA E EX-

TUAOAÜ1N Altl A 
De nccôrdo com a deliberação da di-

rcctoria, convido oa senhores .tccionistas 
para, no dia 'JÜ do corrente, ii« Ü horas 
da tarde, na rua Quinze do Novembro, 
n . II, sobrado, so constiluircm 

ai AssembWa geral ordinaria 
« tornarem conhecimento do rclatorio o 
contas do anno de 1903, o do respacti-
vo parecer do conselho fiscal, o 
b) Em assemblàa ger*l extraorAluaria 
tomarem conhecimento do uma proposta 
da directoria para a liquidarão da com-
panhia . 

»S. 1'aulo, 7 dc jnnlio de 1901, 

T». W . MITÍHELL 
l'J—-i Director-aecretario 

i r a n d e v i c t o r i a 

a í ^ . a o s 

1 2 c o u t o s d e i t í s 
A sorte grande da loteria d i Capital 

Federal, extranida hontem, foi vendida 
pelo K i O S Q U E DE N. ti. DA P K M I A . 
«itiiado na esquina da Ponte Preta (Ave-
nida Rang i l Pestana). 

Chamamos a attenção dos nossos fre-
guezes para u lotoria de hoje. com o 
prêmio dc 5 0 C O N T O S , o para a 
prande de S O O C O N T O S , a extrahir-
sc uo dia 18 do corrente. 

Temos palpite do que esses grandes 
prêmios sahirüo de nosso kioaque,na 

Avenida Range l Pestana 
Pnqaina ria Ponte Preta 

Ü Ü S V i E í E R T O Í W A R 6 W O 

-t 

P h a r m a e i ã 

Vende-se tuna muito acreditada o com 
bóa freguezia, i:nm dos melhores bairros 
da capital; o motivo da venda agradará 
ao comprador. Trata-se á rua dos tíuaya-
nazes, u . 12. ('»— 

P r c isa-so do um quo entre cmn o 
capital de r.-is 10:00(!><()00 para un i i fa-
brica do industria lucrativa, af im «ta 
mesma poder tor maior impulso, achan-
do-so situàdt num dos melhores pontos 
do Ura/.. 

Para informações, xlirija-so o preten-
dente, per carta, n esta ròdiu-çjo, com «h 
inicia çs W. H'. Fabrica. 

F o g o s 

Para as festas da Sai.ti Autonio. Sãt 
João c 6". Pedro, a L O J A . D A C H I -
N A tom grande sortimento. 

Iwuiolte-sc o catalago a quem o pedir 

S A I ! A F A N A & C . 2 0 . a 

Eaa Florencio deAbven, 1 
â l i L E G T R I G i D & O E 

Telepliones eampainlias, pura-ruios, ser-
tim< nto completo de todos os ma l-rue . 
perleneeiitce a cata nrle. 1'azem-su iu-
alallavòes e concertos. 

II» I I I- llo!):is!nshi 
/>:"! do Oneirior ti — Caixa jiojf.it òr>7 

S . P A U L O (ml 

C o m m ' 3 S ê 9 3 — B o í r o s » a t a ç : : i 

V i i , l i o : l 

l)E 

TODAS AS I I ÍOI I-.DKMIAS 

R c r u p a s b r n ü R a s , s í r e . 

l i u » li» Béa-V!f.<», ."í<"> 

h . l'.\' 1.0 

Venie-se uma por;!»» de trin.» ;:ni-
nial bun prepara ! i • ».m pr.s/i convi-
dativo para o comprador. 

i.iforüjaç.icj. nu doai Iíociíyc;i» 
i i . M—7 

^ " \ A 

E o r o o n o a b r a ç s 3 

Cura-se cor.i o A l l i v i o Bra . l i l « : i -o 

PENSÃO 
iJ.i-se PID casa de lami l i i ornsiieirn A 

rua Hr. Xavier de Toledo, 2'... lsnt _'» 
Io 1'aredao). A cosinlia ó ceiiumaiuenU 
brasileira, o quo quer dí/.er : Jeita tom 
toucinho /reseo. II—.1. 

F m e l o p p e s | > a r a e a r t n s 

Vendem- s : UA L i v r a r i a M . I J Í I I I Í O K , 
•-'U, ru i r . j Cwmmi rcio, 20. 

1 0 - 3 . . . 

Fruetas da Califórnia 
Chegou magnifico s-irllincnto desí.i 

afamadas Imutas na 

CASA AMEHICA.V.V 

H I I I I d o . S A o C o n t o , Í Í O 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
S o c i e d a d e d o S c j f t i r o M M i i l u o * s o l u n u V i d u 

I.V-SriCTOlIlA K AOIM IA flEBAL ESI H l'AI 10 1 

Ilitu 1~> de Novembro—TrctI ingn et,, Cáinitiercio, n. 1 

O direitor presidente da Fslrads de 1 erro de Araraquarii . e imo . sr Ci rios 
. .aptista de MagailiAes, vem dc receber a quantia de 6:L(«*l;'iO rs. pela sua npo . 
lice n . 5131, de S e g f a r o T e m p o r á r i o R e n o v á v e l de 6 nm S a-no-, cem «m^r-
tisaç^ea a&naaes e tom participação nos lucres —[ r. n ia,:a n-> ultimo «oricio. 
apólice da qual o mesmo n i n o . s r . Iiavia |,ago t i o s m<ata duas annuidades, i.a 
importancia totsl de réis ÍTí-ÍSOO. 

A emissão destas «polic.s—únicas no teu gen.ro, quanto ii rr.odleilade dos 

na*cias*e" T® ! ! e D , ° r ' e r «c i , J »«— i de UM beneiiUo conotanie para cs aegurados 

I.1S 1 rsntoue 

l.v.l 2 bonitos 
1..II 1 chie lai 

ir. I 2 o legar . 
1 «.2 2 topes, i 

1I-.3 1 porta-t< 

l l i l r. l ? n ç ó o 
c n s t n r . i , 

1' o a i t o s . 

Illli 2 F i u i s s 

l'.T •J d i t a s . 
12 Prorih 

l ü l l 2 ilita,', t 

17u 12 lentos 

171 12 ditos. 

1 72 1 op t i r a i 
de 11 c o 

t7:i 2 lisos te 

174 I a i c . i l l í 
francex 

1 Tr. 1 optima 
; "i i I bonita i 

177 2 b e l l o e 

t7-< 1 o p t i m : 

17*.' l KIÍIIMKÍI 
rom arliá 
-i r sno : 
Confortai 
JJHÜi ' 

>l(iBK e',r 
i M!£I.H:S 
!l.o du cr; 

! rico i-v 
1 £> ri.i. 
! HAOMK 
espcllio tli 

i s i l t "t-ii?it> 
f l t hom tu 
1 «2 1 t;i-loso 
i»;; 1 t+nito . 

u firisSÍH! 
i 1 puro. ii 

I M IA. 

i » ; 1 grupo i 

t 7 2 erstas • 
i -- 2 leilo d 
i -.1 3 cai.idia 
u m ii radeirii 
! 11 1 oplimo 
t "12 t i n n i E f 

r.i3 I ilirt di ! 
t a i t bom rr* 
t'.T» t dito «ii-
i • -. t pc;neno 
i'. • i 1 c*í.»Ter. 

^ratcV 
r. '- 1 "j.umJ 

1 >*m lei, 
-•: si 2 lanei h 

2i ' l 1 jortia 

•Jlii l 

-17 I 
1 

ü l í l ! 
'J--'IJ 1 
231 1 
223 1 
223 1 
221 2 
22:. 1 

2 - 1 
AAROXIO B I FO ITAS PIHEVTEL SMOKCXUO 

i n p - e l o r geral 

A . 
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d: i N H o s : D m ! SO f T RI M E N 1 rc m i 

SUMPTUOSO E SOBERBO LEILÃO 
Primus inter pares dos leilões da presente época 

I IH j l I SS IMOS K API! 13161! A DOS MOVEIS . I n x n o s a o n i a u i c i i l a ç ã o , e sp l end i do o u a g u i f i c o p i ano u io ia c a u d a p a r a 

eo i iccr lox , do a f a m n d o a n e f o r I Í I J TH.\E1I, l inos c r j s t aes B a e e a r a t e B o í i e m i n s , s n p e r i o m li i l ielots do 

S é v r e s o L i m o g e s , b r oa zes a r t í s t i c o s , p r a i a s finas, e s p l e nd i d o con . i n ndo de objeetos de rea l v a l o r , 

a r l c l a c t o s de r a r o .«ost» a r t í s t i c o e escolh idos a r t i g o s d o u l i l i d a d e ijne f a zem |>;irte i la o p u l e n t a g n a r -

l i ç ã o do sun ip InoMj p a l a c d e ú t o á ALAMEDA I t l l lE IKO U SILVA, 2 6 . 

I V o í u s a co l l ccvao de s u p e r i o r r o u p a r i a de l in issimos l i nhos par i s ienses , p a r a d o r i n i l o r i o s , v indos expres-

samen te p o r ei ieonimei i i la: t n do s u p e r i o r , uovo e per fe i to . 

J. 
Antigo leilorirn tinta praça, com cacriotorio e armazém d rua da Caitn d'Agita, n. 12 

E R N E S T O 

i c a l i r i t a i j ã o i l o s 
Honrado com a confiança do diRtincto cavalheiro o m> v lm lo capitalista e lavrador, o illmo. m\ i x c v l » O 3 

D F V C o i i c e l f t f l o , Q U E , com sua exuia. família, SCJÍUO pai-.i a Kuropa, n u viagem <le recreio, apresentara a puMics 
frx. COMWrentes este enorme <• e»|>lendl(io leilão, único no «MU gênero, a effeetuar-»e 

HOJE, 11 DE JUNHO — ás 11 1/2 horas 
CONTINUAÇÃO 

-A.la.na.© ela. Ribeiro da Silva., 2 €5 
O raro conjuncto (!•• aprimorodoH e esplendidos moveis e ornamentações, que guarnccem ou 

Uorjnitorios, í/imoir o depend< neias db smnptuoso palacete, conformo explica o seguinte 

sali es de 

2 

gabinetes,< 

Quatro meies de paralysia !!—Impossibilitado de trabalhar! ! 
© resultado mio podia ser mais satisfartorio! 

Descobertos 
Illmo. sr. dr. SANDEN 

Tllmc. KI\—Ku abaixo asnignado, fazendeiro e lavrador em Descobertos (Minas), venlio em pu-
blico, a bem dos que soffrem, declarar que, estando eu lia II) annos soffrendo de unin moléstia horrí-
vel, cujos principaes symptomas eram os seguintes : anemia, nervoso, dormenclas nas mãos, pés o lín-
gua, falta de respiração, dores no peito e finalmente, lia quatro mezes que não podia sali.. de casa, pois 
que se tentasse, caliiria ao primeiro passo ! ! ! . , , 

J'ois bem, não só hoje não tenho nenhum dos symptomas acima deseriptos, corno para cumulo, 
saio a passeio, andando á distancia de légua e meia, causando isto surpresa e admiração a todas as pes-
SOHS desta localidade (que são testemunhas oculares); que só podem attr ibuir a um desto bemfeitor da 
humanidade soffredora que se chama dr. Sandeu. 

Pcsidoiica— Descobertos (ICstado de Minas). 

De v. ». 
Amigo, attento o agradecido 

(Assignado) F H A N C Í S C O D I A S IX> N A S C I M E N T O 

O attestado acima é egual a muitos que tenho archivados no incu escriptorio. 
Convém c/a minar o meu ny»tema. 

Todas as consultas são grátis 
C a s o não p a s s a i s v i r p e s s o a l m e n t e , a v i s a e - m e , p a r a vos e n v i a r 

a s m i n h a s u l t i m a s o b r a s 

S a i i f ® m ü a f u r e z a z ¥ i á © r 
| i e ! o c o r r e i o , g r a t u i t a m e r a i r , á v o s s a r e s i d ê n c i a . 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s b a r a t a s ! 

No p r i a i e i r o d o r m i t o r i o 
137 1 cabido manccbo 
I3« 1í íjaatlruB-//or^, com In o 1 d ura ú phantasia 
;3'J 2 Mtü*-ui<iças, photo-gruvuras 
MO 1 cadeira rclraife, americana 

14 i 1 nmpo estofado de reps de lã franfado, com á peças 
i 12 1 toiletto do mármore e bois-iioir 
113 1 serviço dc porccllana inglesa para o mesmo 
111 2 tupetes avelludados, para intervalloa 

UÍI chic fpwrní<jdo NIANCE/.A dc nogueira c. carvalho, para solteiro, contendo 
5 pCÇd» 

1 lii l optima toilette, eommoda, de cauella, com mármore duplo e espelho 
1 '.7 1 valiosa ar/riço de l a v a t o r i o , de alfcuide, com i peças 
1 2 bonitos tapetinhos, avelludados e franja dou 

fio c o r r e d o r 
1 lí> 1 joio dc tapetes para escada 
i."»«> "» globo» grandes, para iüumir.a^Clo 
].", 1 i:j ditos menores, para gaz 

1 carrinho dc ferro, para criança 
!.">:'. l bicicleta para menina 
1"> I 1 dita para menino 
ir>.~> 1 dita maior, pura menino 
130 1 magrnifica bicycleta, com todos os pertenço» do3 

e acrodiíadca fabricantes Htimbei* & C. 
107 1 tapeto [>ara corredor, « diversas varetas do metal 

No d o r m i t o r i o n o b r e 
lrnlimcitlo Kitperior) 

1 rantoneira roni. 1 enfeito relojzio 
1 ">'.) l' bonitos castiçses dc fino metal branco 
JiiO 1 'hic lamparina <1c rlectro-plate 
1(»1 4J elegantes espelhi11h03.de fino metal 
1 :l topa», «eudo um de prata e outro de metal branco 

conhecidos 

S a n Mr r j l : < 5 ) s e m 
5 0 de c o m p r i m e n t o 

I«'i3 1 porta-toallias n um panno bordado 
104 <5 l ? n ç ó e s de s u p e r i o r l i n h o p a r i s i e n s e . ( A u 

c o s t u r a , c o m 2 m e t r o 3 e 1 0 de l a r g u r a o 3 e 
ls." d i t o a. d i t o » 
1i'.<; ü F i n i s s i m r a c o l c h a s b r a n c a s a d a m a s c a d a s 
1»".7 d i t a s , d i t a s 
l o s 12 fronhas de superior Unho 
ri'.» 'J dita••, flitas borda'/au 

170 1 - Iciiços de linho, com barra, cm peça 
171 1'J ditos, ditos brancos 
172 1 o p t i m o g r u i i o e s t o f a d o , c o m 7 p e ç a s , c o o e r t o a p c l l u c i a e r s p e 

de \\ c o m P.B r e s p e c t i v a s capar ; de l i n h o 
I7ÍJ ~ finos tHjHítinhoa ave linda do» 
171 1 excc>l lente b e r ç o a c o l c h o a d o á C a p i t o n e l , com cortinado de filó 

frances 
17"» 1 optimo cadeira austríaca (Thonr t ) . com balanço 
17<» 1 bonita mésinlia redonda, com d e i i c a d o » l a v o r e s e m m o s a i c o 
i77 b e l l o e q u a d r o s , pa izag-ene . finns g r a v u r a s « o b r e a ç o 
17s 1 o p t i r n a g r a v u r a sobro uço ( P r e p a r o p a r a a c o n q u i s t a ) 
5 7'.' 1 iníitMHSTMA «t Ait.vií.Ão toda de N0Yi:u-cnté e Jorrada de v n i r v f i i kkb , 

com artísticos tavura em alto relevo, doree, AI^RMIDA EM PAÍM.-», CON-
'i I:NDO : 
Confortarei leito com cstiadode arame c colchão, fiara casal. 
Unas elegantes bain/ninhas de Iti-, com três gavetas, com lampo dc MAR 

MOBE R'»R DE UOSA-
1 X(?ELI.>:NTE TOII.KTTK—eommoda com columnatns O obra de talha, com c«pe 
ü. o do crystal bis ca a té e guarnocido c'c mármore rose. 
! rico PIYC 111':, com 11 gavetas, C grande espelho para corpo inteiro. 
1 EXTLM:NTE 0L'Ai:DA-vi-HfiL-0.s, com ca bidês nickelados, todo de desarmar. 
! M A O N I M C O O Ü . \ I : Ü A ' C A S A < A S , também com cabidos nickelados, com porta do 
egpellio do superior cryatal biscautc. 
t r ipfu io ot;AaJ>A-« AMiflAs, <Ic nogueira, cm mosaicos, 
t bem armario dc twnueiru próprio paru medicamentos. 
1 custoso appnrelho dc clectro-pfalc para toilctlc contendo S peças, 
I héititò docel com cortinado de Jiló. 
- finíssimos tapetes franjados e avelludados. 

i pares dc superiores cortinas de Unho bordadas cm galerias dc .armada 
IN f IA . 

No t e r r a ç o 
l^i 1 grupo dc bois noirci, composto de 7 peças. 

N o s o u t r o s d o r m i t o r i o s 
t -7 2 ccslas do vim*, para roupas. 
!-*< ü lcitos .de molas com estrados de arame o colcliOcs para solteiro, 
1>'.) calidcs diíferentes. 
l'.»o cadcirinhas dc carvalho, torneadas, com assentos do fina palhinha de còres. 
!'.>1 1 optimo guardo-veslidos de raiz dc oloo. 

1 ffY/!!E?fico 'I.KITÜ 1>E i EBIIO, coin estrado de arame c colchão rara solteiro. 
1^3 1 dit>> dito. 
104 1 bom ereado-mudo 
11*5 1 dito flilo. 
I."'. ! peje^no leito dc ferro com cortinados dc filó para creauça. 

1 nrt.i /////# ir///i. »'/i if fi/f , í n r.* i-.., ' L . . ...! .. 

IM1 
1 >_' 

1 >."» 

Luiz X V. com mármores do Bardilha. 

1 Tonto guarda-roupas dc oleo vermelho c viuhatico, t »n gavetões 
p r a t e i e iras 

1'jH T vplima berço com colchão c cortinado de filó 
li»'.» 1 bom Iftto de oleo, com colchão, para casal 
• »o 2 tapet ;:bcs para pé do cama c vasos para noite 
• J ' ' l 1 guarda-roupa pequeno, de pinho dc lii^a 

Bte <sa?eta 
i;t»2 1 qnadro, gravura sobre a ç o : —Gi-:iti:< 11 

1 uptims m-)bilia de M O < ; N O (medallulo) com O peças 
-04 1 tuperior tapete avclludado e florestado 

Mo g a b i n e t e 
'205 C medalh pintura a ol:o sobro madeira 
—'*G 1 j ar Je jarro» do porcdlana 

jus 1 
! 

*!!<» 

1 J 

-n 1 

uadroa a oleo do pintor hespanhol l í n i z 
Conjortuiet chaisc-longue do marroquim. com capa de linfto 
hnito terr.o de canela circ coberto a fino reps dc lã 

r o m KTO DK optimo marroquim 

249 1 l e i t o d e f e r r o o m cnzcigr-fo de a r a m e e c o l x i o 
250 1 superior turte/te com marmuru duplo «-sjielho 
251 1 guarnição do porcollana para o mesm 1, com 5 peças 

S a l a d e c o s t u r a s 
252 5 medalhões de pi rode 

253 2 quadro» com molduras duur idas 
1-61 1 inapjia geographic.) e cc»tinha 
255 1 cadeira estofada com cítj.a 

25o 1 MA' 111 NA h i v i.n, ÜJ: vi, PABA Í O S I I B M Í: UOBDAIÍOI COM CAIXA 1: PKB-
TKNCCS 

257 1 manequim n. íO 

25y 1 elegante mrginha :t phanta.sia para costura 
250 1 m a c l i i n a de í fcão o caixi para cos.um 
2G0 1 dormcttse americana com e:;cos.o au palaialia 
201 1 m o b í l i a de c a a n a dü, I n i i a co n encosto cscnlpturado 
2(»J 1 lioda mesiuha | ara e ntro 
2G3 1 superior tapeto av. ludndo 
•JGI 4 fogos de lindas torturas dc reps com galerias Honra i03 

REo f i f i m o s r 
205 1 e s c o l h i d a co l l e c ç f l o fie c a r a m u j o s r a r o s 
2«>G 1 lote de elegantes bibclots 
207 1 aqaaritim dc crgstal com prdc-tal dc melai 
2G8 2 lindos quadros m i g n o i i á o l e o 
200 2 ditos ditos flnres guarnocidos <fo metal 
270 1 r i c a t e l a a o l e o o » m o l d a r ã o a 

271 I d i t a S P O c m g r a n d o m o l d u r a 
272 'ò q u a d r i n i i O ^ v i a t a a 

273 2 q u a d r o d c o m g r L v a r a s s o b r e a ç o 
271 2 lindas pianlias <•. rasos japenezes. 
275 1 magnijico espelho vene: ano 

276 1 VAMOS A K 01. II.IN'AI, M '1:11,1 A Í)C M'..\Vi MAS-:o I^TVI.O AT.INAI ÇANC^COM 
FIMSSI310H I.AVOUKs IjU 1.M ALHE i: l l l .KJ LS < oMCoaTA I»E Oi »'<> 1'EÇ'AS, A 
KAIMB: 
1 ( ANAPÚ, 2 Põl.TBOXAS « AXTO.\F.i::AA. 3 CAI'1'llíAS l»i: INTI KVAM.O, 1 KICA 
MUSA DE CEKTJÍO o i*.M SOUEBUO c j.'•;<;AN TE p'.rt<i bibclots co r. dirisics— 

(UM CA NO UKKEBO) 
277 2 colnrnnas de bois-noir com i.i:<.iTiMns .1AR1:1:s CI;IM:ZES 

278 1 elegante APAUAi ott-iSTAMi: 'to no s s ui com e«p<dho 
27:i I e iptendido tapete nveliadado com Jra tj<i< e ru narjrm 
2o0 1 manai fico poj ta»rUapios du C.\UVAI.ii> LO;u cs/ telho dc -rystal b i s e a u t ó 

a r f c-nouveau 
281 2 capachos magníficas para entrada 

fto e s c r ã i r t a r l o 
282 2 estatuetas dc bronze 
2*J I lampeão para escriptorio com pé d j metal 
2S| 1 u.ucbina pbotograpbica um caixa 
285 1 superior binóculo com caixa 

: 8 5 1 estojo com objcctos do escriptorio 
287 1 lote do Üntriros c cinzeiros 
288 2 berços matta-borrão e 1 enfeite 
28'.» 1 cnlutc-tinteiro .IOCKIA 
2ÜI) 1 servi«;o dc fino metal para escriptorio-
2Í)1 I e epa i b u i a de m a r f i m e porta-1 »rua« s 
292 1 rico tinltiro de PBATA do P u u u cm raiva 
2v*3 2 porta retratos do m. lal fino 
2U4 1 dito retratos dc metal fino maior 
2í>5 1 linda ESTATCETA Jc iu.- n/i . AUTISTOO 
200 1 serviço do torra coita para fumantes 
207 1 enfeite-tinteiro de metal 
208 2 medalhões do b-giiima terr.i <• ••tta 
200 2 lindas etngires de rieu\-c!;> ne com rstatuctan 

300 1 linda tela a oleo cm moldura dourada 
301 1 PENOri.A MISSA. EM CA IV A LtK • A UVA 1,1 IO 
302 1 superior espelho de c r y a t i l h isca a té c p e l l u c i a 
303 I SOM DA sncitE I A u i A A m 1:1; 1 •'a s A . e,m» gaveta o -vis 7, 

304 1 poltrona do BOTARÃO • OM MOI.AS 

305 I superior corni : 1»1; I I:UIM J I:AS» i : A PUOVA '• í- : 000 — 1'. Üa < u r 
300 1 machina photogvaphica 

307 t tino revólver iiiíciado—üyAWi WI:.i>EV 
1 i!ito d i to maior 

300 1 MKDA secretaria dc NOOIEIÍ.-a PABASU^. 

310 2 cestas para papeis 
311 1 rica terno estufado do l i , e seda de pelúcia — 
312 1 mesa de abrir forrada da pnetn verde 
313 1 cadeira austríaca com balanço. 
314 1 EI<K<<AXTE PAI'iai:II:A COM KsiANTI, l.N \ ' DR A'. A !>A ft Fl-ONTÃO 
315 1 guéridon de pellucia com co!uii<nus torneadas 
310 1 peilc tapete 
317 I <;BAXDE TATETI: FI:ANMM'0 C A\r.1.1 i'f>A'DO 
318 3 sfPí.uioKEs .io<.t>s tle < <iiciiha-*. t-orrtadas com galeria• anefat 
3!i> 2 tuspideiras de porccllana donada* 

S ^ l ã o « o b r a cüe r c c c p ç o o a 

3'JO 2 tulipeiras azues 
321 1 busto jarrinlra c porta jóias 
322 2 candelabros dc metal 
323 2 lindas canlor.eiras dourada» 

5 6 , Rua S5 t!e Novembro, 5 6 
Aberto das <v da 

FKdaHMW^S m V & t 

manhã as H da tarde 

I f , 

Caixa do correio, 383 — S - Pau!o 
— \ n t : i e o n o v o n n d f r e c u 

i ^ e i a d a fcerísl d a s L o t e r i a s d a C a p i l a ! F e d e r a l 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

• J U I Í Q A n t u n e s d e A b r e u ^ 

Extracção 

50:000l000 
I m p o r t a n t e j : l r m o 

iGrande 
Sa':bac!o d a p r o x i m o s o m a r a 

extraordínaria loteria cio S. 

j i l 

João 
PRÊMIO MAKHi 

I N T E G R A E S 

<1 c.itraeção realisa-HC iiifaUiec/Hieiitc 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
4> n l > a i x < > a ^ N i r i n a i i o , a i i l i . - ( o u e j o n t o (joral <I-,is l , O I ' i : i ! H S l ) A C A P I T A L F l > 

1)1 I t A L . i-pr o n " . U . C I K I U : I O | M I I ) I Í I I> « H I I I I • • I I U K T O H I I ;n>/ia a p r o s e n 1 < F l o t e r i a , 

s» t j u a l , « ' < » ( i r i - s n i o <Jo 5 < Í O < : { * % ' < Í S , t o r a i n u i t o s i o u l r u s « I o i u i p i > p ( < « a < - i a . 

I l i s l r i l i i i i n i l o u m t o t a l « J e l : í . ( > l : : n r c m l o N , s u m i u u i i n o o i - t a n o l a « I o 

1 . 0 1 t € » : 0 0 t > $ 0 0 0 . 

C o m o « • • . l á 110 « I o : i i 3 u ! « > | i u l i l i ( . ' o , o s l a a n l i i | a o a c p o i l i t a i l a A U J ; \ ' C I , \ C C l i A I . 

j á v < > i i f ! e i i : { \ vzvs, 01:1 l i i i l i c t o i n t e i r o , o i i à j i o r l a u t e p r e i n i u « I o 5 0 l > t O M U S 

i t i ( e « | r a e s . 

A f r c f < r n : « i a p r a n c o m p r a tia I > i l l i e ? e s « l e s t a « j r a n d o l o l e r i n « l o v e s e r « l a i l a , 

p o r t « j i ! o > u k 11 « > l i v o s , u c s l u m i t i g a » u c r e d i l a i l a a g e n c i a « | e r a l . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 ! ) 
O» pedidos 

nacs do lír-si : 
u r üeve-M ser dirigidos ao ag-:utc geral o a tual r t j res i i tanti d i Companhia de Loteri. 

J i í l i o Antunes de Abreu 

! grnpv composto de pecas, I^TOFADO 
2 bonitos porta-bibelots á pliantasia 
I eíegant® uicíinba de centro 
1 bo.i. 3 icpcto a\clludado 
1 chic 'jclert® do 3 t d i bordada 

N o s o u t r o s d o r m õ i c r l o s 
215 1 mesir.ja enverni/.ada o panno 
2J<i t bóa cama austríaca para solteiro 
'-17 I creado-inudo com mármore, á Luiz XV 
'-18 ! guarda-roupas inteiriço 
210 ! mcsidta ' orn gaveta e coberta 

220 1 leito de f-rro e coicliüo para solteiro 
221 1 latalorio inglês com mármore e espelho 
2-2 1 »ervi<;o 0 mc»mo 
223 ! bom leito dc viniiatico para casal 
221 2 cokhúeí para casados 
225 1 mciinha de cabeceira, á ímb. X V 
22ii 2 tapetLnho» vara pé do cama 
-27 2 cadeira» baiauftradaf com asiento dc palhinha 
2-S 1 optimo par Je cortina» rendada» com sanc í i» e galeria» amtr iaea l 
220 2 bonecas de porcellana—vestidas 
23<) í porla-eitracto» com estatueta 

231 2 P a n e m Goblaiu 
232 1 leito de cauella a Ristorí, com enxergüo do molas do aç* 

233 1 banca d« loz com marmore-roae 
234 1 superior guarda casacas com espelho bizantino e front io 
235 1 lindo toilette com mármore duplo c espelho de cryatal 
236 1 solido ftaarda-testido§ de cauella com cabides 
237 1 exceltentc p s i c h è gnamecido de mármore pellucia 
238 1 superior eommoda de canella com puxadores do metal 
230 1 grande docel franjado forrado de aeda e cortinado 
240 1 «erviço d» Iou;a iagieza para toiicttc com 7 peça» 
241 1 tapete-pcllego, com franja» 
242 3 sauefas com galerias austriacas 
243 1 leito de ferro e colchão para eriam.a 
244 1 criado mudo á Luiz XV, com mármore 
245 1 porta-toalfias de canna da índia 
21G i cama de rai/. de oleo para solteiro 
247 1 criado modo â Luiz X V com mármore 
2IM 1 guarda^vcstiios mignon, de canella 

H O J E , 11 d e j a u h o — < 1 A l a m e d a R i b e i r o d a S i l v a , 2 6 — á s 1 1 1 2 h s . 
T u d o s e r á v e n d i d o á m e l h o r o f f e r t a , e m p u b l i c a l i c i tação , s e m r e s e r v a s 

N. B.—Bondes tio l iom Üctiro c Alameda Xothiuann. 
â u j > n Aos srs. pretendentog c pessoa» dc bom go9(o o dinliPÍro, pede o nnnuncinnte que aproveitem esta opportuna occasião 
H V I S o par» vantajosas compras neste franco e esplendido leilão, onde tudo é superior, escolhido e perfeito. 

P e l o a g e n t e a e l e i l õ e s , j . j í l . 

324 2 enfeites cupido com cornucopias 
3 2 5 1 J A r i u A d e A C A D A S T I S O 

32i> 2 ricas jarras dc porccllana dourada* 
327 1 superior relogio de bronze com estatueta 
328 1 I : \ F E I T K < ; A U I . I N - I > O O , de terra cot tu 
320 1 jarrinha J A P O N C Z A , dourada 
320 1 par do amphoras J A P O M - Z A S 

3 3 1 1 I A K R Ã O D E ! A I A N Í K D O I H A D O 

332 2 cantoneiras bardadas com poria violetas 
331 I carrinho <ie pelúcia c caramujo, inadrepcrola 
3:51 I lote de viok-triras e bibclots—S j e',;:». 
335 1 violeteira dc porccllana, curnucoj iaâ e n.p ido 
33tl 2 t tjgCres c . eitatuetas douradas e medalhão • 

337 2 1IMS1IM0S MKDALii«*i:sf dc terra coita art-nouveau 
338 2 quadres gravuras, com ricas molduras, douradas 
330 2 ditos gravuras «obre a^o—Hegatas 
310 2 lindas colnrnnas dc dano. com finas estatuetas terra cotia 
311 1 originai estatueta, com columua dc «ibano 
342 1 rica lóla :i o!eo. guarnecida dc metal 
313 1 ( -plendida c artística mesa japoneza, guarnecida dc metal 
311 1 L I N D A < A I U L A . com passaro rouxinol mechauico, optimo cantor 
345 1 par .de chies quadros, moldura dourada 
310 l superior tetescopio. com lindas \islãs 

347 1 álbum du;do, guarnetido do metal 
318 2 passes-parton/s. com plwtograpliia 
3tí) «í caixas cj in jogos dc salão 
350 1 lanterna majjici c pertences. 
351 1 g r a p l i o p h o n e de E d Í 3 o n o p e r t s n c e s 
352 1 rica »ythsra e m c a i x a 
353 l columna de nogueira filetada com estatueta do broi./.e do f o n d e n r f r a a c e z 

Paul S a n a r 
351 1 elegante c rica mobília franceza, d-í nog-ne i ra burila ía c filetada a ouro, 

com espaldarcs de pcllucia de seda marrou g r e n a t , contendo 17 peraa 
3Õ5 1 rico o original jarrilo de F A I A . N C I : dourada com pedestal e lavores, trabalho, 

dc Caldas aa Rainha 
350 l sumptuosa c bem acabada rnobilia estofada, com molas, coberta dc finíssimo 

damasco de «tida, guarnecida de I - A I . I S - A . V D R K . forrada o composta do 0 pe<;as, 
357 1 elegante mesinha do earvaljw forrada de pcllucia de seda para centro. 
358 1 confortável poltrona com miftas, estofada com panncau, Goblain 

350 1 superior DLXKKOKG dourado, goaruecido de nnrmora e magniüco espelho 
de crgstal bizantino 

300 1 mavioso piano de meia cauda, com cordas cru/.i Ia» do afamado fabricante 
Bluthner, com capa e banco, 

301 4 albums dc escolhidas musicas 
302 1 estante cora dirisões para musicas 
303 2 finíssimas pellcs de carneiro L i n c o l n 
301 1 grande tapete Murqnis avelludado e íranjado para saldo 
305 2 cuspideira» dc garras íina porccllana, 
300 4 P A U E S DE I I H A S C O R T I N A S de reps dc seda e filó bordado, com guarniçGti 

dc pelúcia, galeria» douradas e braçadeiras 

307 2 8 A N E F A S de reps e pelúcia, com applicaçõe» dourada» 

No j a r d i m 
368 1 grupo de mesas e cadeira» de. lerro 
360 1 bonita collect.âo de heyonias E M V A S O » 

370 diversas TINAS C O M P L A N T A S de qualidade 
371 1 banco de ft-rro para jardim 

Caisra do Correio, 77 SAO PAULO 

F i r m i i i o S i m õ e s 
AO P U B L I C O 

D e n u n c i a f a l s i s s i n i a 

Tt n io sido vlctiuia 
nunciH, dirigida por 

•s: da 

0.7^0 
1.0,5 
0.28» 
ti,:i«« 
0,252 
0.2UH 

i . : ím 

a n ^ - u a 

1-lenvolv» 

1 

Perfumada e inodora 
Preparada mm systema especial conscrvj 

0 CiEEIlO E A BA1IRA 
Han^ndo a cabeia fn»sea o iímpa 

••"VA DEI.LA 4 

Cuidado com as imitações c contrafacr;ües — Exigir cem 

pro sobro o rotulo o nome dos produtíorcs 

M I G O N E & C . 
1 2 , E u a T o r i M — M I M O — H c a T í m o , 1 2 

de uma torpe de» 
carta anonjjma ú 

Repart ição de Hygisne, de que em minha 
casa, á rua Galvão fiueno, n. 2, se ven-
dia vinho que jamais passara o mar c 
qnc alli entrava á noite, convido o mi-
serável e asqueroso auetor dc tal carta, 
tão cobarde e sujo que precisou occul-
tar-sc sob a capa de anonjjmo a ler o 
resultado da sua infâmia traduzida nas 
auahses abaixo transcriplas : 

«Anno 1004 — N . 11 — Laboratorio do 
Anaiyses Chimi<as do listado de S . Pau-
lo— Amostra dc vinho Collarcs, remettida 
pela Direttoria do Serviço Sanitár io, re-
querida pelo cidadão l irmino Simões, 
para se proceder ú aualysc, cm 
abri l de \rM)\. 

Importancia, rs. Oo^COo, 

r íEh l /LTAUO 

Riqueza alcoolira •[ 
Kxtraeto a » 
Resíduo calcinado » 
Acidez tot/il em 112 SO I . . . » 
Ácidos voláteis em C2H402 . » 
Cremor » 
(ilycerina » 
Tnnnino, quantidade regular, não dosada, 

K' um vinho de gosto, cheiro e aspe-
cto agrsdavcis. -

S . 1'aulo, 3'» de maio de 1004. 
Uaptista dc Andrade.» 

V i n h o c o m : i t t o s t a d o p o l o 

n ! > n i \ o I I s s i ç j i i a i l o 

A T T E N Ç Ã O 
Ctr l i f ico que tenho usado o ainda uso 

actualmente do vinho C O L L A R K S da 
Uuin ta de f.opr» Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firrniiio Simões, á rua Galvão 
Uueno, esquina do largo da Liberdade, 
que vende ;is du/.ias a 1 d é c i m o s , 
quintos e pipa», c o considero um dos 
melhores vinhos, de pasto que vêm de 
1'orti.gal. K vinho de fraca graduar ia , 
alcoolica, de exccllcnte constituição, de 
; ido apenas normal, de sabor franco, 
apprnxiniando-se rnnito de perto dos me-
lhores I; rdeaiix. Reputo-o em tão mere-
cida conta, que não hesito om recominca-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

Dr. /,, 1'. Barrei to. 

! o;, a • Ao Veado de Ouro» 

Analyse n . 1<»i9 
l ifsultado da analyse de uma amostra 

dc v liho tiido. que me foi remettida pelo 
sr. I'irmi::o Simões, em garrafas lacradas 
c munidas do rotulo junto, por mim ru» 

l Cheiro: <aracteristico dc \inho tinto. 
irat Uristico de vinho t into 
;uc/., relativamente acidu. 

3 í ór: vermelha. 
! Transparência: claro. 
5) R c a c çà o: fr a n <• a m e n t e 

I> níi iade a 15' c n 

l j Álcool em peno 
» «:in vo l ume . . . . 

8) PJxtracto. 
minorae: 

da . 
• 1 

; 15 
" I . 

ttOPO LA cr*8A ' 

I i 

E f t P O R T m m ? m TODO II M t i h m 
D e p r s i í o s : Parati & l i — L a r g o da Sé, 1. e Morelli & Monesi—Largo i a S. Bento,3 

E M P O R J O Ü ? ? ! V E R S A L 

.Substancias 
A».ide/ t -f.il 

tartrico . . . . 
Ácidos fixos 

t a r t r i co ) . . . . 
12 Ácidos volatei 

do acetico . 

131 Ciíycerina 
11) Ando sulfuric 

í .-,0.; 

1." Ár ido phosphor 
li". Ácido salii yiico 
IV) Ti:;Ia artif icial: 

do atrairão de 
fie, 

rons i l 
uvus mr.»t 

nocivas 

',251 

0,72 

.037 
anhvdr." 

o. 022 » 
:o : reaeção intensa, 
não existe, 
(anilina. preparados 
Lnília) não existem. 

mo—O vinho analyíado devo s-r 
rado ju re , preparado fie sumo de 

ic substaucias csira-
i e . 

7 de at>r.l le l'.M>L 

/'/•. Henrique f chaamann 

D a ü o t e r i a d a C a p i t a l F e d e e ^ a S , e x ã p a h i d a h o n l e m . 

f o i v e n d i d a á c a s a G r i n i o n ü p e l a 

AGENCIA G E M m LOTERIAS DA CAPITAL F E D E R E 
— DE — 

H i i l í o n G u i m a r ã e s 
Q u i n z e ca.® N o v e m b r o , 2 7 - A - S , P a u l o 

8 A Í I U A D 0 S A B B A D O 

P O R 1 8 $ 0 0 0 
« f l e n c i » é » < iao ( e m t»d i»n a h p r o l , n b i U d u i t e » d c vc-nU*r es le y r a n d * p r e u i iw 

Livraria iagalbaes 
{ Rua do Comntercii, a. 29 
íAcaba de receber: 

Manual dos officiou Aa « ia i ia e 
d» confualo , rontcoJo a Sonuni San-
t a — m p a <ia ra.iwa e th toon^ái, ,-J-
Içcni'Jadrt <toi .anto* a oatrot d í a i qtin 
t on im ín i i r a a K^rtja. I votam.: de .VJ*J 
|,32in3, ri' irtvntf! encad. rnldo, SV9(Mr>. 

N O T O l i v r o da m i a » <-»nt.nda a , 
Hora, Mariaiu, e o tuy f da i m i e da 
í'f;ní;aaão pf ! > pa lr^ J. de M ' " . 
approvado [vlo cardeal bispo d » f e r i o . 
1 vol . de • pagira, . ornadaa de jra-
Turaa e em rira -r."ad.Tfi]' ií), rcif, 

1'elo corre» maia 500 rt.i.. 
renda na li»raria de Vtért ic t. 

Bmgalkítt, 

B s a d o C o m m e r c l o , 2 9 

« . rALLtt 1»» 

t 
f 

1 



MAIS UMA SÜKTE 
A C A S A G R I M O N I N A P O N T A 

Premiado com 12H>00$000 ! 
bem como toda a dezena da loteria 107' 46 da capital fedaral ew-
tpahida hontem, fo ram vendidos neata feliz agenciai a que mais 
•or les tem distr ibuído em S. Paulo. 

P a r a a l o t e r i a d© 5 0 w n t ^ l & t t m T X Í ^ i Z M n t ã 
atock de bilhetes, com uma numeração de palpite. 

No proximo sabbado, 18 do corrente, extrai-se a grande k 

E* nesta casa que está o bilhete p r e f e r i d o pe7a sorte. 

E x p e r i m e n t e m e v e r ã o 
A mais feliz agencia de loterias de S. Paulo é 

CASA ORIMO 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

r ^m 

Mappa do Estado de S.Panlo 
acaba ds sablr na casa editora ds VANORDEN & COMP. 

O mappa coutem Ioda i oi estradas da (erro, iiavegaçSo fluvial o mala do SOO nomes do cidades, villas o povoaçõm. 
0 mappa ó dividido em quadrou para facilitar a procura do logarcs, rios o estradas do ferro. 

Pedidos do Interior, mais 5 0 0 réis para o porte do eorreio 
Acha-se ti venda nus seguintes casas: Livraria A l v o , rua S. Benlo; Vanorden & Comp. , rua do Rosário, ns. 7, 9 e 

11; Caia (iarraux, rua Uuínzo do Novembro, o na Livraria Collcgiul do 1'edro Magalhães, rua do Oommereio, n.29, S. 1'auio 

3*, 5* e sabb. 

Tônico para 09 cabellos, conipoi' 
to aiimcnte do vogetaci Indígenas, A 
Grmina d o único tônico que faz nascer 
cnbcPos ali! meamo nas calvlcics antigas; 
não lia taspa liumida ou aecca que pos-
sa resistir aos poderosos effcitos da 
t lraúna. So qulzcrdea poasuir lindos ca-
bellos, fortes, abundantes e sedosos como 
o mais fino velludo—uaae a ( Iraúna. l ia 
casos de curas feitas pela (Iraúna de cai-

«ar verdadeira admiração. Para se obter lindus cabellos e combater a raspa em pouco tempo, depende l i o alimento do uso 
diário da (iraúna o que a sua appllcaç.lo seja frita do acc*irdo com n indicai,ilo coilaila no vidro. As mile» do famílias 
podem Bem receio appllcar a (Iraúna na cabeça de arus lilliiuli cs afim de exterminar os caspas liumidas ou scccas quo 
tanto persegui1!!! as crianças. Nilo lia mais calviclc—Nilo lia mais quéda do cabellos o ncni haverá mais caspa dcado que se 
faça uso da Uraúua. A (Iraúna vende-se em t o l o o lirasit no Rio da Trata c na Europa. 

D E P O S I T Q S i 

E m S v F a í n l o : B A E . U J J L & C O M P . , l a r g o d a S é 

N o fiio: A M U J O F ^ B i T A S & C., r o a d o s O u r i v o s , n . 114 

gC I s • n a i, 00, s o b r a d o 

(MT D) emo 
P H A N T A S M A 

L a r g o d o T J i e s o 

HOJE 

Rheumalessfts 
cura-se com o uso do ALMVIO IIUARILEIUO 

( . . . ) 

Cimento "Vicat & Lafarga 
PREÇOS SEM C O M P E T E N C U 

Únicos agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 

A z a r 

í Centena . . . SOI 
Kcsiilt ado de hontem: ; Dezena . . . . (il 

Urupo 1 

C a p i l j l o \ e t j r o 

D e e a l c o m a n i a s 
A Livraria Magalhães acaba de rece-

ber variado sorümento desde 100 reis 
para cima na 

K u a do C o m m o i c i o u . 2 9 

1 0 — 3 . . . 

Rua de S. Bento, 29 
ri * A 

Pm 
• R u e r c n o z e K i o l i - g A 

C A S A D l F R A N C O 

V i o l õ e s ile lSSj a 100$000. 
M a n d o l i u o s de 40?> a 2508000. 

5!ARCA TÜTOLIXA 

Finissima c puríssima qualidade des-
ta vaselina especifica nas assaduras da 
crianças. 

Usada corao cosmético, evita o frio 
lios lábios* 

Encontra-se r.a 

C A S A A M E R I C A N A 

JY. SO, liUA DE S. BESTO, N. SO 

ffcvralgia 
cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

(. . .) 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Totirnfc LOIK FULLEll 

H O J E — Sabbado, 11 de' junho — mw 
G r a n d e f e s í i w a l a f t i s i i c o d e 

L L E . 
PRIMEIRA FARTE 

1—Orcbestra, regente mr . G . Ileyber-
ger. 

2—Tlie N e w Y o r k Z u a v e s — n o v o s 
exercícios—A pyramide. 

3 — A A u t o G-irl—Sensacional, a bo-
neca electrica. 

4 — L e 3 C o l b e r g ' s — A ordiestra de 
meninos, dirigida por mr . Hugo Col-
berg, o rebente mais moço do mundo. 4 
annos dc edade. No seu novo repertorio. 

SEGUNDA PARTE 

5—Orclieslra. 
<1—Mlle. D i é t e r l e , na comedia èm 

um acto do Fred Tomy. 

S e u l e n f i n — N i n i , mlle9 Diéterle ; 
Gcoryes, mr. Max l l lv. 

7—Orcliestra. 
.S—M. P e y r e — T o n cccur s'cfit lasse — 

l iomanza. 

PR O GR A MM A 

9 — M a x I l l y — o) Un drame dana la 
colonni:—scona cômica, b) Le tronfeur 
bicyclisto. c) Mon camarade; 

Í U — M l l e . D i é t e r l e — a ) Lo Perro-
quet. b) Serenado du Passant. c) Fleur 
de Paris. 

TERCEIRA TARTE 

11—Orchestra. 
1 2 — L a F e i o F u l l e r — N o v a s danças 

—As decorações luminosas. 

QUARTA TARTE 

13—Oreliestra « L i t t l e P i c l i » . 
14—0 grande suecesso de M l l e . D i o-

t e r l e du tlieatre des Varietes do Pa-
ris, na opereta em uni actc. : . u m a do 
Offcnbaeli. 

F o m m i D ' A p i — Catlierinr, mlle. 
Diéterle; liabastcnsmr. Max Illy; (Jus• 
tave, mr. l lenry. 

I ' p 0 < ; 0 s o l i o n s « I o c o s t u m e 

Os bilhetes ú venda na Erasserie 1'aulista, das 10 horas da manhã ús 

tarde; depois, no theatro. 

•2 grandiosos especíaculos £ l , | í í < ! ! ' t a n 1 e 
1[2 d a n o i t e . 

L o t e r i a 3 S a K J o z r E f . r a . Q a , 

E ' a qve tem melhores planos—Extraccces diariaa. 
Zk^HOJE ZxrJlüJE Extracção 'Zk^HCJE ' T£)*UOJi: 

3 o sorteio da Extrapriiinuria I.Gtcrin ilc S. João 
3 o s o r t e i o — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 integrais 3 o sorteio — 5 0 O O O Ç O O O iut igrn. s 

O i pedidps sào dirigidos \ Companhia Nacional Loterias dus Estados. CAIXA, 
CIO—S. Paulo 

LOJA "i n 

L a r g o d o R o s á r i o , I ^ J . & 

I)K 

J O Ã O D 1 E H B K R G E R 
Sjndo actualmcnte o tempo proprio para a plantação e o transporte das 

arvores fruetiferas do 

J A P Ã O 
tomo a liberdade de chamar a ntu-nç;\o'do respeitável publico para o grande o va-
riado sortiiuento desto gênero, como sejam : ameixa do J a pilo íCe lsey , ameixa do 
J ap i o S a t 3 u m a . etc. Marans o perao, Kakis do Japão , lig<;s, Iramüoe/.as do Ja-
pão, peccgos, pelonas, marinellos do Japão, etc. Aapargos grandes du Krfurt. 

Os estimados fregue.íes (juc fizerom agora as suus encoininendas t<*m- a van-
tagem de mínimas despesas, em vista de ser presentemente possível despachar as 
plantas sem terra. Sendo minhas escolhas de primeira quali-iad», darão sem pio um 
resultado magnífico. 

Contrata-se também o fornecimento e a plantação de arvores fruetiferas 
para pomares, em grandes porções com garantia, e arranjam-se jardins desde pe-
quenos até grandes, de luso <• du estylo moderno. 

I t l í í á ^ e f i ^ ^ s 0 

L a r g o <!o Rosár io , 8 « . ' l iacara-AV.JfaOA PA ! ' L I S ?A 

O Professor ílérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « tjuc c /ardmentc acccilo pelos <lociir 

tes, bem tolerado pelo estornayo, restaura as forras e eura 

a chloro-anemia; que o qve distúiijue particularmente este 

noro sal ilc ferro, é que, não causa prisão de ventre, a com-

bate, c eiernpdn se a do™, oblnn-se drjçcções numerosas». 

ü FERRO GIRARD erm anemia, cures pallidas, cainibras 
de estornado. empoLreciiriento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appctite, regulariza aa 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Viuienno 

E BAS rir- inra RNÜ.AMr- t ILT̂ SÍIAII». 

V E S I Í . X Í . ^ . S I I i B I Í F t . O 

E' o pro -arado d l primeira disti l laun italianx G IOV . BUTON 
& COiJP . , d:- iTolonha. 

U n i o n i m i r o i i S J I IO u n o I c m o c o n c o r r o n e i n 

Depositários para o Estado ile S. Pttulo. 1 5 — 3 . . . 

F A L C H I , ( i I A ^ m i & G W 
A V I S O S M A H I T I M Q S i 

Serviço especial entre Santos e Itamburgo, aani «icàlen 

pelo Rio da Prata, Bahia e Lisboa 

V n p a r c a a « a l i l r 

T V C V U A . I T «M »W« 
S A N T O S 

B A H I A 

. . . . . . . 80 da junho 

. . . . . . . 20 do ju lho 
27 de julho 

O p a q u e t e a t l e i i i X o 

C a p t . , A . BAUBELET 
•ablrii, no dl* 23 do corrente, p a r i o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , L i a b ò a e H a m b u p g a 

Eâto noro e esplendido paquete, no qual foram Introduzido* na matar ei3»l i 
lodo» os últimos aperfeiçoamentos, offcreco aos senhores passageiro, ds t i i a a a , 
classes o maior conforto posiivel. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem corno oi s i l J a i d o t a l o i da 
maior elegância, são illnminados o ventilados a electricidade. 

A bordo deste paquete, IIA medico o criada, usslin com) cozinheira p o r t u g i n 
c as passagens do todus as classes incluem vinho do mesa. 
l > r e y o p a s s a f l e i n s t l u . T c l a s s e p n r a I J s b i . i , 

f a r a trotes, passagens o mais laToriu içüci, com a l agoutes: 

E. J O H N S T O N & a 
R u a d o C o m m e p c i o , 1 6 — « o b r a d o — S . P a u l a 

Qoi»Esagni8 des i e s s a g e r i e s ^arjJimes 
(Paciuebo)B-Post Français) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

/M-

O VAHOK 

é M m 

Saliirá de Santos, no dia 14 de iunhn. pnra . 

feYl£íEá¥EtáDEs0 e » U E N O S - A I R E S 
Os [-aqueles desta Companhia têm camarotes do .luxo e ventiladores ela. 

i-tricos iiiim sul.ies e nos camaruUs.Os serviam médicos, os medicanientos e o vin!i> 
de mi flii s.íii graluit i s. 

I s'a Compunliia emilte bilhetes de clirimnda. 
1'bI.i companVW, de aceorJo com a .Royal Mail Stenn Packet Conipinj". ) 

n «reciiic títeam ,*>Iavi<íalion Company. emittir.i bilhetes de passagem d a l * c i a m , 
1" categoria com iliri iio a interronlper a viagem 0111 qualquer porta u poiloa l i 
cs ars. passageiros voltarem qualquer das paquetes das três companhias. 

Fara pn ^ia^ems e. viai.i informações, com os agentes 

A í i t u u e s d o s ' S a n t o s & G . 

T i n S . P a u l o — l í u ; > « I r :•<. l e n t o , 

K m S a n ( o - — 1 ' r j i ç a « i a ! : e | ) i i ! ) I i c a . I 

i ^ a <m> £ £ > € § 1 Mi 'II 

KUA LPiííCüPAL, 47-A 
C o n i n i i « s õ i ' N «> <•• •> — íf|i» I Ç Ó P K « I r e > ( ó «> n a i w 

« j i » i ' « ' r o s i ! i> p a i / 

C o n t a s i l e v e n d a á v i s t a 

( I " e sabb.) (1—2 

S . P A U L O 

T 5 
; íi ; b \J U l \ 

issák, k Iiwi 1 é ' i § 8 tmúm 

rsi. 'ainciii, Hieniles í Silva 
3 , R o í i D i r ^ l t s i , S P a u l o 

C o r d a s á a s fesageííes MariiSmes 
• ' i i i j i i p l i n i s i i o s l o - í r a i K ^ a i s 

Serviço rriju'ar h :-mnns:tl cn'.v.• 8 tn'ot e I'tiro;> i 

S.MII I IAS 1'AÍ;A A r . u u o p A 

27 do Cirr . n t e - A l i l V 3 0 T J 3 I I do j u l h o — E T A C r E L L A N 

V A P O R E S T f t A f l S A T L A l V T I C í J S 
dos armadores A. ifOLGH y 9. 

do S i & r c e l o n a 
O paquete hespanhol de primeira elassa 

A R G E N T I N O 
( D * 5 . 0 0 0 t o a a l a f c u d » r a ^ i i t s i ) 

e s p e r a d o d a 1U» d a P r a t a , n o d i a I O d o j n u h o p . I , 

• u l i i r f t p a r a 

Q A D I Z 
M A L A G A 

B A n O K L i O l V r ^ 

Este vapor é i l lura inado a luz electrica, teni bdajasconx-

modações para passageiros do todas na claaaea. 

Preços das pasopigens era classe, para 03 porto i u l -

ma , 1 6 5 f r a n c o s , ouro. 

Os vapores desta l inha acceitam cargaa a paaaagairoí 

para todoa os portos d » Hespanha , com ba ldeaçáa em C a i i z * 

Malnga ou Barcelona. 

Pa ra fretes, passagens o mais informações, traí:»-3j c j : a 

oa agenteB.-

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
ü . ) > j ( Ü I L J - o i , t t u a d e S . S e n t o , d l . 

S A f J T J á - 1 0 , L a m g o M o n t e A l e g r a , 1 9 

Bs-asifi and RlverPlata Sieamer 
Linha Lamport & Holt 

Sei 'v i« ;u t io p a s s a I|OIIM p a r a i V o v a - Y o r k 

T I C N N Y S O N ( 1 .001 t o n s 

Di: SANTOS 

29 «te j u n h o 

n» mo 
5 t io j u l h j 

O PA(JtrET3 

O t i í t ! r Q fci 

G K E X L j T . 
Saliir.l no dia <W. junho, paru 

I s i s b o a , V í g o o B o r d e a u x 

Os patjii.'.ics diísta Companhi-i t:-m camarntus «1.J luxo c ventiladores ele-
rtr í ' 0< lios «lioiH IÍ noM camarotes. O3 ficrvi<;09 iniidicoa, os inedicauientoa o o 
vinlio d'1 111 'sa são gratuit-jH-

l'.-:ta Companliia pmittfi bilhetes do chamada. 
1 -ta eonip.iulíi.i, do arcordo iu:u a «Roval Mail .SteainPacket Campany • o 

ti «racifie Steam Navi^ation Company», cmill irá liilhutcs do passagem de I a clas*o. 
1" rate io . ia , tom direito a interromper ? viagem em qualquer port> o paden j j 
cs srs ii.«ssai.:itMs voltar em qualquer dos paquot.s -listres compaul i iu . 

i'ura mais ii^ormi.-ões.com os agentes 

A K Ü I E S DOsi SANTOS» & C. 
lOni S a n t o s , l*ru«>ii d.k ttojiuI>lii>.i, | 

I 111 S . 1 ' nn l o , r u i «Ir S . i t e n t o . l i ! ) 

JUND1AIIY, 10 

Foram recebidas boje, dnrante o dia, 
na eataçilo da Compar.bia Paulista, nes-
ta cidade, 5.975 saccas de calí , sendo 
4.H3S saccas despachadas para Santos o 
1137 para S. Pau lo . 

SANTOS, 10 
Venda.s. 27.000. 
líase, 68000. 
Mercado, l irme. 
Entradas do dia, 0.367 saccas. 
Dcsdo o dia 1", G5.270saccas. 
Entradas, desde 1" de julho, 6 .237.830 

,accas. 
Stonk, 591.901 saecai. 
Média, li.527 saceas. 
Paatu semanal, 540 rciB 

Despachadas, — 
Embarcadas. 13.130 saccas. 

Sabidas i 
Para Europa, 35.200 saccas. 
Para os Estados-Unidoi, 01.932 
Para línenos-Aires, 323. 
Para Montevidéu, — 
Por Cabotagem, 297. 

Café baldeado ho je : 
Paulista, 1.G88 saccas. 
S. Paulo, 1.235 saccas. 
fíorocabana, — 
Campo l/impo, — 
No lira/, 035 
Pary, 2.900 saccas. 
Total, 9.'158 saccas. 

Em egual data de 1903: 
Entradas, 11.711. 
Desde o dia 1", 134.198. 
Desde o dia I o do julho, 8.028.57C. 
Btock. 813.095. 
Vendas, 14.000. 
Rase, 38700. 
Despachadas. 20 380. 
Embarcadas, 25.284, 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associado Commercial: 

Entradas, 1.841 saccas. 
Embarcadas, 4 570, 
Mercado, l irme. 

(Cemmtrciat Teltgram Bnreanx) 

SANTOS, 10 (11.05 m. )—Mercado, 

calmo. 

Good axtrage, 4*900. 
Com missa ri o, 5S100. 
Cambio, 12 1)32. 

CANTOS, 1 0 - ( 1 . 1 0 » . ) - Mercado 
calmo. 

Ocoi srerage, 4«900. 
Commiisario, 58IOO. 

H10, 10—Mercado, tirme. 
Cambio, 12 d . 
Café, typo 7, 56625. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 340 saccas. 
SANTOS, 10—Mercado, firme. 
Cooil accragc, 48900. 
Commissurio, 515100. 
Papel j.articnlci', 12 d . 
Entradas, 9.357 saccas. 
Saiiidas, uuda. 
btock, 591.9u4 saccas. 
ABERTUHA DOS MERCADOS EJ!" 

TRANGEIROS EM 10 DE JUNHO DE 
1904 

(Cfvinttrcial Telrgratn Bnreanx') 

I1AVRK. 11)—O mercado níiriu calmo, 
liaixa de ' i . Para julho, 40 1| I: | ara de-
zembro, -11 3[4. 

I IAMEURGO, 1 0 - O m r m i d j al-iiii 
calmo. Inalterados. Para ju.lio, 32 3jl ; 
para dezembro. 31. 

| I 0NDRE8 , 10 — O mercado abriu 
apenas e-tavel. liaixa parcial du 3 d . 
Para julho, 32|8; paru deacmbro, 33)9. 

K0VA YORK, 1 0 (2.10 t . )—Estável , 
inalterados, a 5 pontos mais alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOSEX" 
1RANGEIROS EM 10 DE JUNHO 

DE 1904 
ICn i !7liei Tilegram Enrearix] 

HAVRE, 10— O mercado fechuu hon-

tem cotando-se: julho, 10 l|2; dc/.embr6, 

42. 

UASIEURGO, 10— O mercado fechos 
hontem, cotando-se: julho, 32 3i1; dezem-
bro, 31. 

LONDRE? , 10 —O mrrradn feclion IIOT 
tem, cotando-se: julho, 32|3; dezenibro 
3I[. 

R l e r e n d o s ( I n c a m b i a 

(/.MAPA STKD1CAL 
A famflra Fyndical dos Corretores af-

fixeu iontem lis seguintes tabellas : 

90 dias il vista 

(4343 TONELADAS) 
l l l u i n i i i n d o :t l u / c l e o t r i c a 

Sahirá dc Santos no dia 11 do corrente, c do l i io dc Janeiro no-dia 17 do cor-

rente, para 

Bahia e Nova-York 
Recebe passageiros da 1* e 3* classas para os portos acima 3 para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário, com 

a viagem mais rápida que via Inglatirra n sem os inconvenientes de baldeação. 
Preço da passagem de 3" classo do Rio de Janeiro para Nova-York, 815°€ 

(dollars, moeda americana) e, de Santos, 1550"°. 
Os paquetes T e u n y s o n e B y r o i i têm tambem camarotes superiores de P a 

3" classes custando mais 825"° em 1* CIHSS: e815°° cin 3 a classe para cada adulto, 
Para passagens o mais informações, trata-se 

EM sào PACI.O COM 
t i c o SI. I l i-odic, r u a <lu < . l i i i l » i i (h i , .'{ — s o b r a d o 

ELI SANTOS, COM 01 AGENTES 

I ' . S . l i a i n p s l i i r o Ac C . L « l . , r u a 1 5 «lo N o v e m b r o , 
E N'0 ITIO. 1,'LLJL CS A CIENTES 

\ « i i ' f o n S ! C ( | Í W «V C . , I , i l . , r u a P r i m e i r o d « M a r ç o , 55É . 

Londres lü Tjltt 
Paris 7M 78 J 

Hamburgo 97 1 
Itália 
Portugal ;JT« 

ftovu-Yorlc 
Soberanos LCBodU 

Extremos : 
Contra banqueiros.. . . 12 FILIAL 2 Í!|°/J 
Contra n caixu malrix 1-2 3[ L'-. .T 1 

fcn.n ui.iiü',ms d.i Pra<;a do Co;nm r-

.*•. Mis. 1" MI.57) — Lançaria, II 
>l|3í; | iii cular, ]i l|32. 

I.iirns. a 1;:. 
Viitatlo, Irouxo 

CAM9 IO 
rio, 10 

J/o/ tis 
ara :n 

Hatieni 
remp. 

l.i Iras 
Jürrea-

lio 

! ' . : ( ! 1 1 . 1 2 )# 1 2 1 | ! I 2 I M r a l s . 
: .0 .1 ?n . 1 1 1 : l ' : l i 1 2 d . r r o u x i i 
10.: 0 in. 11 i : q l C 1 2 1 3 ' 11 
! ' . ' . ' . ! ) t . l > 1 , ' q K : :- . n : , z 1 2 d . A p . e s t . 

: . . ' : » 1 . ti 1 ..,>•: 1 2 ci «1 1 ' l r n : : l * r o t i x u 
1 . 1 > l , , | l i ; 1 2 d . 1 1 K r i i u x i i 

J.O.MiltKrt, lo 

llojc 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nora-York 
Soberanos 

Extremas: 
Contra banque iros . . . . 11 !5|i6 a 12 
Contra a caixa matriz. 11 15|10 a 12 

Em eeual data do siino pamís: 

11 : i l|32 11 27 [32 

799 806 

S'87 995 

807 

375 

4 . 174 

208000 

Taxa dc ileiconto do Ea::co de Inglaterra 
. » - » da l-*m!i;a 
. • » » . da Alleinanha 
» - • no íncrcadn do l.i ndrcs 3 iih zm 
» » » » . d o Paris 3 iiiezcK. . . . 

• do Uerlim, 3 mi,. » . . . . 
CAMPIOS—Paris sobre l.or.drra v. por I. I 

Uai' i v. por lni) 1.. . . 
» . llespanha v.por." 1 ' ptas. 
• • líerlini v. por I'. i mi ns. I • s. 

Üiuxellas sobre Londres v . por I. I Eis 
.Nova York • v. [or I. 1 s; 4 . " 
11'-nova . v . por I I I.. 
I.ísbõa » v. iior Jí.. l i . 42 ir.il 

AP0LI<:l-:S—Ouro 1 r03 .-. • ( . . . . <11 

1 4 "f 75 l l f 
1*9.1 i'i 
Fnnding " i , 101 ."|l 
Oé.ste dc MIm.'S 5 "| 80 3;4 

P i T . N O S - A I l > ' P r ê m i o d» ouro 127.30 
CAMBIO SOBRE i.O.NDRES — Huenos-Aires D. 4S 3|10 

1 "i,. 
2 a 2 ! | I 0 

1 1|2 " | „ 
7|S "|„ 

E c i . 25 20 

l i s . ! ' 0 118 

iv.s aof.oo 
123 7[10 

1|2 

.Interior 

í i.' 
I 15 10 a 2 

1 1,2 • 

Ei». 2 5 . 1 9 

I' cs. !00 1 [8 
l'c». ;;III.MI 
I s. I-.l 7) 10 
Fcs . 25 .1 ti 1|2 

8 4 " 7 5(8 

I . . 25 . 17 

I I . 4 3 

90 
75 1|1 

90 

101 3|4 

87 
1 2 7 . 3 0 

1). 18 3| I0 

X S O L S A 

TFAKPACÇOES HEAL1SADAS 1111-JrB I 

4o da C o m p . Pau l i s t a a 2108 

25 ideni i dem ideni a 2103 

10 idem idem idem a 240» 

1 idem idem idem a 2 4 0 $ 

1 i dem idem idem a 2 4 0 $ 

108 idem idem Idem a 215íí 

A ' H O R A O F F I O I . U , 

20 l e t ras do B . C . R al 0 u 31'S 

4 i uem i dom i dem a 3 0 $ 

U L T I M A S 0 F 7 E K T A 3 

ÍC*EO» PTELICOS Vend. Comp, 

í fO l lc ts do Ertado — 99i i f 
grrtes de 6 % . — 970$ 

• • de 5 •/• 
empréstimo de 1835 . . . — — 

A pólices do Estado do Pa-
l í cá (do valor de 6008) 5208 1608 
letras da Cantara âe S. Paulo: 

1 . " emprertlmo — — 

8 . " empresttmo 93$ — 

4 o emp ré s t imo 

f . . " emprestimo 
0 . " fmjrest imo 
7 . " e m p r é s t i m o 

Lftrss da C. de Santos 
( i " emisflã») 

ídeni idem(da 2nemlflsáo). 
Keni, idem do S. Car-

los da 3" sério 
Idem.da Canl, de S .S imio . 
Idem, idem. da (2" emissflo) 
Idem,Idem dc Casa Branca. 
1.elras da C.d* Campinas. 
Idem de Campiuasde (20i)í) 

Letras da Camara de S. 
Cruz das Pa lme i r a , . . . . — — 

Idr.m da Camara do Santa 
Ri ta (1.* série) — — 

Idem, idem da Camara do 
Rio Claro — 190$ 

ACÇCES DB M N O O B 

Conmerclo * Industria . . . 332$ E Ü J 

H l.S 75.15 
928 87IOOO 

•-53 82«50O 
>18 

788 73S 
725> 60$ 

78$ 
— 1209 

100$ 

25 -J — 
/.avrBdores 
Cred i t o R i a ! l a r t . I iyp . . 

J t i rm í n m 20 l"o 

E. Peulo 
Ln l fo dc S. Paulo 
C o m n , . l l u l i a nn ( i i um ina t ) 

l u t i i i , idem uo po r t ado r 

l l " l n s ! : A : . i . irci.s-, 

/ .Cf.ÕES DE COMPANHIAS 

1'al l í ' Paul:Slail:l 

4 0 5 

2308 
2308 
28 S 

109.5 

212S 
2120 

15.5 

Anlaretíca — 2 -'.-'3 
V. dc F.de Araraquara. . . 1.50:$ MIS 
Industrial do 9. P au ' ) . . . . — 1018 
t 'st . (jraiiíiico-StciUel.... — 3113 

.Wat Hardy 32$ 
Vidraria Santa M a r i a . . . . 3 nos 1:111.5 
Lt i j ton ic:r! 
Mech&nica 12.8 1 i n * 
M t i r . a (-ias ant igas) . . . 2-ia; 
Jdriii, i'!t'n»(4 i dias).. . . — — 

I«'fii', C1 s novas — 2 l I S 
l i i im, c!40 °/o v is ta) . . . — 1193 
Paulista 2-108 2113 
Jccr.i, idnn (a .30 (iia.s^.. VST.S 2 
T c j iionii 11 
Uuiâo Sportiva(em litjuiJ.) 
Agua .S1 •; < r 1 iS tio Prabil 

com flO f 0 — — 
Empr . mu A- ujs <• Kxgottos 

dc líibcirão Proto^. . . 2-OS 

LETÍÍA8 I IYPOTHKÜAKIAO 

r . Credito Kea! dp 6 °/o . :9.J>.V:0 
dr f» % a b.» dias . 

IfifC! 8 c/o 
Jdcm ce 8 6;0 aíJOdiau . . — ao.fõuo 
10cm, Suem a 30 dias, á 

vunt&m; do wi idodor. . . _ 
fc*r.< 0 1'niflo de fc>. Pau lo . . .r)7ç> 6'líúOO 
Idem» »M ni, da 4a serie. . . — — 

tHEENTUKüá 

Ccmj nnhia União Eoroca» 

U r a (1" serie) 
— 

Erp^3i:tina — 

Ccnij . Fabril Paulistana. 1905 — 

ASSOCIAÇÃO COMMEUCÍAL 

Eslá como inspei t,ir d i inez de junho 
o sr . Camillo José Sampaio. 

mec DO CAF£ EM SANTOS 

A Associaçio Comrnercial recebau o 
sifcaii.u telcgrammai 

SANTOS, 10 (Í I 11.57) 

O irrrrado abria hoje com r>rocuri 

regular r.a t l i e de 58000 por 10 kilos. 

I m p o r t a d o r e s 

Relação dos exportsJore, : 

T i idor Wil!« & C 27:1558000 
c a r l H e l I t l j f c C 9i883«5i0 
Mülhrr & C 4:4508250 
Prado, Chave» & C 3:2278300 
Hayn & Roaenbain 2.6J585IX) 

/ . U iü lo iv & C 

rd l í and & C 

A . T r o m m e l íc C 

F . P . C a r bone & C 

Jolilistou C 
Srlimidt & Troai 
S i r i a nn i 

•I. \Y. ICnuor 

S a n t o s . t C 

D i v i r s o s 

\ales o u r o 

Taxas qu : v i g o r a r a m bo j a na r i va las 

our. i d a A l f a n d r g a : 

l . o ndon Bank 11 

R iver P l a t e Bank . I I 

l l r i i i s l i Hanl; ^ 

l l r as i lUn i sebe Bank 1 1 29|3 i 

Banco l . um i i i e rc io « I n d u s t r i a . I I 7 i 8 

1:7973000 
1:797-iOOO 

71' ;- 10 
•1190250 
428108 
38804 
38750 
38001 
18501 
3S594 

7[8 
7i« 

SI esi<l i iuen(os l iscuesi 

SANTOS, 10 

Alfr.ndega : 
P..;e . . . 7I:74I81«9 
Ouri . . . 20:40281113 
Consumo ' 9:3818100 
Ejtampilllas 1408.1.1(1 

101:71789u2 
Ein epual data dc 1 903: 
P.e.ebedoila 1)017508911 
A!fand.:ga .. 118:Ci28S78 

y « iv i inc i i to i n n r i t i n i o 

CANTOS, 10 
Aniradf ls : 
Tapur nacional Gnutea, procedente do 

Illo de Janeiro, 21 l,or.:«. vários genercg, 
277 toneladas, consignados a Santos ít C . 

Vapor aileiiiAo Wittenbcrg, procedente 
de Bi i :nen, 31 dias, vai ias geniTos, 2 '02 
1'ineiadas, consignado a Zerrenner, Bii-
low Sc C. 

Sl|ll Ias: 
Vap . r nacional Giiaaea. para Para-

naguá. 

M a n i f e s t o s 

«ANTOS 

Vapores entrado i 

C'nt i i .uai .ão dos manifestos do * j po r 
italiano /,«« Patinas, entrado em 8 do 
corri o te, de Ocnova : 

Eneommendas. 
Diversas : 
MVV 1 c. laticínio a Roque e com.; 

MIW 1 c. enfeites a M. Murs; AV 1 c. 
estampai ao cônsul Italiano; Ml 1 c. 
maebinas, 1 volumo a J . Figueiredo: MI 
1 c. maebinas a A Pennclli; MI1 c. con-
fettis a J . Pagliari; R c. salame a J . 
Matty; M i 1 c. Instrumento» a I , . 8ec-
eondo; MI 1 c. a C. Pira l ; MI 1 c. 
harmônica a ordem; UMMC 1 volume 

amostras a M. Mclillo; KF/Í I c. cs-
tampas a A Morando; SED 1 c. amos-
tras a E . Dc!l'Ac<iua e comp. ; I.ctrciro 
1 c. quadros a olcn a Secretaria do 
Interior de S . Paulo. 

Do Nápoles. 
Diversas : 

FD 27 barris vinho, 1 c . presuntos. 
1 c. salame u Angcrnmie comp. : B R 2 0 
barris vinho, 7 cs. comestíveis, GH 2 
dilas idem a F . Martinelli; F 50 barris 
vinho a O . Esposite; l í C I I ditos, 3 cs. 
commcslivcis a ordem; MG 11 cs. azei-
te a M Gult i ; NU 25 barris vinho, 5 
cs. azeite, 1 c. presuntos a ordem: NB 
1 caixa m.idcllos ao consulado italiano; 
DDO 15 barris vinho, a D . Ile Chiara: 
DDC 1 c. peixe, 1 c. queijos, 1 c. con-
servas. 1 c. azeite, « c. salame ao mes-
mo; CR 10 barris vinho, 1 barril conaer-
vas. AF 10 barris vinho, 2 cs. comestí-
veis, 4 bars. cebolas, 5 cs. idein u or-
dem; FA 4 barris vinho, 1 barril con-
servas, 1 c. azeite, 1 c. comestíveis, 13 
sac io , diversos a Pirola e Macchlorlatti; 
Nochesi 33 barris vinho, 3 ts . azeito 4 
cs. salame, 1 barril conicrvas, 1 c. 
azeitonas, 4 barris c 1 c. castanha 1 
c. comestivria, 1 c. queijos, 0 cs. sal-
gados, 2 cs. figoB Beecos a Sirianni e 
comp.: GA 21 barris vinho, 4 cs. azei-
te, 1 c. qnaljos, 10 barris salgados, 
CP 20 barria vinho. PC 18 dito», 1 
c. qaeijos, 1 barril salgados, 1 bar-
ril liarenques 10 barria vinho, 2 barris 
n/cite, 2 barris conaervsi, 1 c. peixe, 
4 barris salgado», AS 10c» nzeite 1 c. 
peixe,1 c. queijos. 1 r. eoiueativeí» a Pirola 
e Macchlorlatti; F I 5 barris vinho. 2 cs. 
salame a ordem; DDP IO barri» e l e . 
vinho a Del Po/.zo; IT c». queijos a 
ordem, MA 12 barris vinho, 1 c. con-
servas a M. Oliva: TG 12 barris vinho, 
7 cs. conserva», CF 10 c». azeite, MC 
1 barril rinho, 1 c. comestíveis a or-
dem; CCC 2 cs. queijos 2 cs. peixe, 2 

canserva», 2 cs. presunto». 4 c». 
diversos, 8 cs. azeite. 5 cs queijo» 2 
cs. macarrão, 1 c. fruetas, 1 c. comes-
tíveis a C . Caftellana; A Ml ' 30 barri» 
vinho, I barril azeite a A. Pancaro. 

D i v e r s a s n o t í c i a s 

O Centro do Commerclo de Café func-
ciona ó rua da Couceiçüo, n. 49. 

— A Camara Syndical do» Corretores 
fnncciona á rua do Commercio, 48. 

— A Junta Commercial funccíonl no 
largo do Palácio. 

—A AssicisçJo Commercial funcciona 
á m a 15 de Novembro, 36-A, sobrado. 

—A Camara Italiana ed Artl dl 8. 
Paolo funociooa á rua do Comm»rclo. 33. 

—A Delegacia Fiscal e CaUa Kcono* 
mica funcclonani ú rua do Coinmerch, 
esquina da rua Ja Uuita i ida, 

J u n t a C o i n m e r c l u l 

SESSÃO DE 10 DE JUNI IO DE 1 9 ) 1 

Presidente, dr. João Cândido Martins; 

secretario, dr . .1. A. de Andrade; deputa-

do», José l üppo ly to da Silva Dutra o 

Antonlo Júlio da Concciçlo Pastos. 

EXPEUIENTB 

/fcr/iicrimeiltos: Scoth Chopin íc C . 
desta pra;a. para o arcliivainento de 
seu distracto social—Areblve-se. 

D : Maluf & C . , Cas ro, l.eal & C . , 
proprietários da Vida Panti*ta\ Irinàus 
Spi-ia, Granja & C , de»in j j r , , Jou-
aa Barretto & C . , da de Mocóca , para 
o archivanicnto do s^us contratos 30-
ciaes—Arcliiveni-se. 

De Francisco Misasl, desta praça, 
para o mesmo f im—Adiado para a pri-
meira acjsüo. 

Dc Silva Sc Sousa, desta praça para 
o archlvamento da alteração dc seu 
contrato social—Archlve-f*. 

De Irmflo» Spina, Gonçalves & C . , 
Raphael l.uccllesi. Marino Quar tn ta , 
Granja & C . , (lastro, I,eal & C. desta 
praça : I.euba & C . , da do Santos: 
Grassi Sc C . , da de Dourado ; Sousa 
Barretto & C'., da de M i * A e a ; R n g . I ' . 
Valeusin Sc Borelll, da do Itapira ; para 
o registro de snas l irmas comicerciaei— 
Registrem.se. 

De Maria Trcvisan, denta praça, para 
o registro da escriptuiM jitioiica do 
auctorisaçSo que lhe concedeu seu ma-
rido Ermete Baldo para commerclar—• 
Keglstre-se. 

De J o » ' da Silva desta praça, para 
registro da marca Dnqne quo udoptoa 
para cigarros de sua fabricação—Regis-
tre-se. 

De Pasquale Grassi, do Dourado, para 
ser admittido á matricula dos coinmer-
ciantes—Matricule se. 

De Júl io Affonso Teixeira, fiador do 
barbeiro da praça do Santos, JtiJo Fran-
cisco dos Santo», declarando n i o querer 
continuar como fiador do meamo leiloei* 
ro e pediudo o levantamento da fiança 
que prestou—Deferido, mandando-se In-
timar o leiloeiro J o i o Francisco do» 
Santo, para prestar nova fiança no 
prazo de 30 dia», contadoa desta data, 
•ob pena do «uspenaio durante dons 
mezes, e destituição, se n i o prestar a 
fiança neate ul t imo prazo, conforme o 
art. 18 d» dec. n. 858, de 10 de no-
vembro de 1851. 


